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RESUMO 

“IRMÃOS, QUE FAREMOS?” 

 A importância de preparar uma boa conclusão para cada sermão 

Cada pregador deve estar consciente que a conclusão do sermão deve ser preparada prévia e 

cuidadosamente. Nesta dissertação é analisado um questionário efetuado com vários 

pregadores regulares onde é possível observar as carências relacionadas com o fecho do 

sermão. Ao longo do trabalho, ao efetuar a análise de Actos 2.14-41, destacar os agentes que 

intervém na preparação e comunicação da pregação, bem como salientar diferentes formas 

corretas e incorretas de concluir a mensagem, deseja-se contribuir para minimizar este 

problema. Cada conclusão deve ser preparada a fim de que a mensagem seja interiorizada e 

aplicada na vida dos ouvintes. Uma conclusão eficiente combate a pergunta feita no dia de 

Pentecostes, que não pode ecoar nos nossos dias.   

 

  

 

ABSTRACT 

"BROTHERS, WHAT SHALL WE DO?" 

 The importance of preparing a good conclusion for each sermon 

Every preacher should be aware that the conclusion of the sermon should be prepared 

beforehand and carefully. This dissertation analyzes a questionnaire made with several 

regular preachers where it is possible to observe the needs related to the closing of the 

sermon. Throughout the paper, in analyzing Acts 2: 14-41, considering the different elements 

that take part in the communication process of the message, as well as highlighting some of 

the different correct and incorrect ways of concluding, we want to contribute to minimize this 

problem. Each conclusion must be prepared so that it is accepted and applied to the listener's 

life. An effective conclusion fights the question asked on the day of Pentecost that should not 

go unanswered in our days. 

 
Aluno: Daniel Jorge Ribeiro Lopes 

Orientador: Dr. Glenn Watson 

Curso Especializado em Estudos Teológicos 

Seminário Teológico Baptista, 2019 



iv 

 

 

 

 

ÍNDICE GERAL 

 

 

 

DEDICATÓRIA..................................................................................................................... i 

AGRADECIMENTO ............................................................................................................ ii 

RESUMO/ABSTRACT .......................................................................................................... iii 

INTRODUÇÃO GERAL ........................................................................................................1 

Capítulo 1     ANÁLISE DO INQUÉRITO .............................................................................3 

Capítulo 2     “IRMÃOS QUE FAREMOS?” ..........................................................................9 

Contexto ................................................................................................................... 10 

Introdução e Defesa Lógica (14,15) ........................................................................... 11 

O Cumprimento da Profecia de Joel (16-21) .............................................................. 12 

A História de Jesus (22-24) ....................................................................................... 14 

O Testemunho de Davi (25-36) ................................................................................. 15 

A Reação das Pessoas (37) ........................................................................................ 16 

A experiência de Pedro ............................................................................................. 17 

O apelo de Pedro (38-40) .......................................................................................... 18 

O Resultado da Pregação (41) ................................................................................... 21 

Capítulo 3     OS AGENTES QUE ACTUAM NA PREGAÇÃO .......................................... 23 

Capítulo 4     A IMPORTÂNCIA DA CONCLUSÃO .......................................................... 31 

Capítulo 5     DIFERENTES FORMAS DE TERMINAR UM SERMÃO ............................. 37 

Resumo ..................................................................................................................... 38 

Ilustração .................................................................................................................. 39 

Citação ...................................................................................................................... 41 

Pergunta/Apelo ......................................................................................................... 42 

Oração ...................................................................................................................... 43 

Orientação Específica ................................................................................................ 43 

Visualização .............................................................................................................. 45 



v 

 

Envoltório ................................................................................................................. 46 

Capítulo 6     COMO NÃO TERMINAR UM SERMÃO ...................................................... 49 

Falar heresias ............................................................................................................ 50 

Pressão sobre o auditório ........................................................................................... 50 

Prolongar demasiadamente o tempo .......................................................................... 51 

Acrescentar um ponto................................................................................................ 52 

Terminar sem esperança ............................................................................................ 53 

Uma pergunta oca no ar............................................................................................. 54 

A oração sumária ou a oração habitual ...................................................................... 55 

CONCLUSÃO ..................................................................................................................... 57 

BIBLIOGRAFIA .................................................................................................................. 61 

APÊNDICE A ...................................................................................................................... 63 

INQUÉRITO SOBRE A CONCLUSÃO DO SERMÃO ....................................................... 63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Esta dissertação do programa de masters tem como questão norteadora o papel da 

conclusão do sermão. A conclusão do sermão é considerada uma das partes mais importante 

do sermão. É nesse momento, porém, que muitos pastores sentem as maiores dificuldades 

enquanto pregam. Alguns, por falta de preparação ou de formação, não conseguem concluir o 

sermão de forma adequada e eficaz e o auditório fica sem saber, de uma forma prática, como 

reagir ao que ouviu ou o que fazer com o conhecimento que adquiriu.  

O título da dissertação reflete a pergunta que se colocou no dia de Pentecostes. 

“Irmãos, que faremos com estas coisas?” continua a ser uma questão colocada nos nossos 

dias, ainda que nem sempre ela seja verbalizada. Os pregadores deveriam estar preparados e 

atentos para que ela deixe de ser formulada. Para isso, a pergunta colocada pelo auditório em 

Actos 2 devia estar presente na mente do pregador na preparação do sermão e durante a 

transmissão da mensagem.   

O objetivo geral desta dissertação, dividida em seis capítulos, é que com o auxílio de 

um inquérito realizado entre pregadores em Portugal e com o suporte de recursos produzidos 

por vários estudiosos em homilética e não só, visa contribuir para minimizar a dificuldade 

sentida pela maioria dos pregadores. Especificamente, mostrar e consciencializar que há uma 

carência, mas sublinhar que é possível alterar esta realidade. Aquele que prega deve ser zeloso 

e necessita de preparar-se convenientemente para a transmissão da Palavra fazendo com que 

ela seja praticável. 

No capítulo 1, em face da dificuldade que é concluir um sermão e da importância que 

tem a conclusão do sermão, analisam-se as respostas às seguintes questões efetuadas no 

inquérito: 

1) Quantas vezes costumam pregar os pregadores por semana? 

2) De que forma costumam preparar os seus apontamentos para o sermão? 

3) Costumam preparar a introdução do sermão?  

4) E a conclusão do sermão? 

5) Quanto tempo costumam investir na preparação da conclusão do sermão? 

6) Quais as maiores dificuldades que costumam ter na preparação do sermão? 
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7) Quando costumam preparar a conclusão do sermão? 

8) Quais as formas que costuma usar para concluir o sermão? 

9) Quais as maiores dificuldades que sentem para concluir o sermão?  

10) Qual julga ser o maior problema nas conclusões dos sermões hoje em dia? 

  No segundo capítulo, porque a Bíblia é a nossa única e toda suficiente regra de fé e 

prática, analisa-se cuidadosamente o sermão do apóstolo Pedro, em Actos 2. Sublinha-se cada 

uma das suas partes principais da passagem e destaca-se a forma excelente como o apóstolo, 

cheio do Espírito Santo, conclui a pregação daquele dia. A Bíblia também é regra de prática 

para quem prega, não é apenas para quem ouve.  

 No capítulo 3 perscruta-se sobre os agentes que atuam na pregação. O Espírito Santo 

tem o papel principal, mas o pregador tem um papel ativo. Ambos devem trabalhar em 

conjunto, antes e durante a pregação, para que o auditório seja abençoado.  

No capítulo 4 desenvolve-se sobre a importância da conclusão do sermão. É no clímax 

da mensagem que as ideias principais são lembradas e a aplicação do sermão é destacada. A 

conclusão bem estruturada motiva o auditório.  

Nos capítulos 5 e 6, revê-se a literatura recente sobre a conclusão do sermão. Elenca-

se oito formas diferentes de como terminar um sermão, no capítulo 5, e sete formas como um 

sermão não pode terminar, no capítulo 6.  

 Finalmente, na conclusão, além de considerações finais, colocam-se propostas 

relevantes para os pregadores terem em conta aquando da preparação do sermão. Como são 

parcos os estudos feitos em particular sobre esta temática, os resultados desta dissertação 

poderão cooperar com aqueles que pregam desejando que a Palavra de Deus e o Deus da 

Palavra sejam cada vez mais conhecidos.   
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Capítulo 1 

ANÁLISE DO INQUÉRITO 

 

 Num questionário feito junto de pregadores sobre a conclusão do sermão foram 

obtidas quarenta e cinco respostas (ver ANEXO A). Este questionário foi partilhado por 

correio eletrónico para pastores, obreiros e líderes de Igrejas locais. Todas as respostas foram 

dadas em anonimato e apenas uma por participante. A amostragem obtida é significativa para 

a realidade de Portugal e permite fazer uma análise relacionada com tema da dissertação. O 

inquérito reflete a opinião de um grupo de irmãos habituados a pregar regularmente.   

Trinta e seis dos que responderam ao questionário pregam pelo menos uma vez por 

semana. Na análise do inquérito, a fim de fortalecermos a pesquisa, no resto da dissertação 

usaremos este grupo como base para construir os quadros e analisar os resultados. O anexo A, 

no entanto, tem por base o total das respostas. 

O gráfico 1.1 divide o grupo pelo número de pregações efetuadas a cada semana e 

descreve a forma como cada um prepara os seus apontamentos.  
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Gráfico 1.1 – Quantidade de pregações semanais e forma de preparar apontamentos   

  

A análise do questionário revela que, entre os que pregam pelo menos uma vez por 

semana, apenas dezanove costumam preparar-se escrevendo o manuscrito completo do 

sermão. Certamente, este método dá mais trabalho e requer mais tempo do que escrever 

apenas os tópicos ou as ideias principais. Mas, ao escrever o manuscrito completo o pregador 

consegue avaliar com clareza o seu pensamento e isto permite-lhe verificar a progressão 
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lógica das suas ideias. “A liberdade de expressão no púlpito depende da organização 

cuidadosa no estudo.”
1
 

O questionário revela que no grupo dos que pregam mais de 3 vezes por semana 

nenhum escreve o manuscrito completo do sermão. Além disso, os que pregam três vezes por 

semana, apenas dois em sete ou 29%, escrevem o manuscrito completo do sermão. Talvez os 

pregadores devessem considerar que uma quantidade elevada de pregações por semana vai 

minimizar o tempo e a qualidade da preparação de cada sermão. Os pregadores devem 

procurar o equilíbrio, as Igrejas devem atentar para isto.  

Outro aspeto que o inquérito destacou é que a taxa mais elevada dos que escrevem o 

manuscrito completo não está nos que pregam apenas uma vez por semana, que é de 60%, isto 

é seis em dez. Aqueles que pregam duas vezes por semana atingem a taxa mais elevada dos 

que escrevem o manuscrito que é de 73%, ou 11 em 15. Se o número elevado de pregações a 

cada semana faz com que a disponibilidade para escrever o manuscrito seja menor, 

aparentemente, aqueles que pregam apenas uma vez por semana também não se aplicam para 

escrever o manuscrito completo do sermão, como os que pregam duas vezes por semana. 

Várias razões poderão ser dadas para que assim aconteça. Em Portugal muitos pregadores são 

bi-vocacionais e trabalham a tempo inteiro em várias atividades profissionais, outros estão 

envolvidos em diferentes tipos de ministérios que também ocupam o seu tempo. Além do 

mais, infelizmente, nem todas as comunidades conseguem sustentar adequadamente e a tempo 

inteiro os seus pastores e obreiros.    

O inquérito revelou também que a grande maioria dos pregadores tem o bom hábito de 

costumar preparar previamente a introdução e a conclusão do sermão. No gráfico 1.2 

podemos observar que entre os inqueridos apenas quatro não tem por hábito preparar a 

introdução e apenas três respondem que não costumam preparar a conclusão. Este é um 

número extremamente baixo. 

                                                
1 BEGG, Alistair. Pregando para a glória de Deus. Portugal: Fiel, 2017, p. 60. 
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Gráfico 1.2 – A preparação da introdução e da conclusão do sermão 

 

É importante constatar estes resultados. A introdução tem como objetivo prender a 

atenção do auditório aguçando a curiosidade, a preocupação, a alegria ou a admiração dos 

ouvintes.
2
 A conclusão deve chamar o ouvinte a abraçar a ação a que o sermão propõe.

3
 

Quanto melhor a introdução e a conclusão forem preparadas mais fácil será para o pregador 

atingir os seus objetivos.  

Nota-se porém uma aparente incoerência ao olhar para os questionários 

individualmente. É possível verificar que dos quatro que responderam que não costumam 

preparar a introdução, dois desses afirmaram que escrevem o manuscrito completo do sermão. 

Da mesma forma, dos três que responderam que não costumam preparar a conclusão do 

sermão dois responderem que escrevem o manuscrito completo do sermão. Apesar disto, a 

maioria dos pregadores sondados valoriza a introdução e a conclusão, o que demonstra já uma 

importância grande dada a estes dois elementos da pregação.   

Outro aspeto que podemos observar nas respostas obtidas nos questionários é que, 

apesar de haver preparação da conclusão, normalmente, não há um grande investimento de 

tempo na preparação da mesma.  

Dos trinta e seis questionários respondidos por irmãos que pregam pelo menos uma 

vez por semana, conforme está demonstrado no gráfico 1.3, apenas sete investem mais do que 

duas horas a preparar a conclusões dos sermões. Se juntarmos a estes os oito que afirmam 

gastar mais de uma hora na preparação do fecho do sermão então é possível concluir que a 

grande maioria dos que participaram do questionário apenas investe até uma hora na 

preparação da conclusão. 

                                                
2 CHAPELL, Bryan. Pregação Cristocêntrica. São Paulo: Cultura Cristã, 2016, 249. 
3 ROBINSON, Haddon W. e Craig B. LARSON. A Arte e Ofício da Pregação Bíblica : um manual abrangente 

para todos os comunicadores da actualidad . São Paulo: Shedd, 2009, p. 462. 
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Gráfico 1.3 – Tempo de preparação da conclusão do sermão 

 

Na realidade, dezasseis em trinta e seis, isto é 44,4% dos inqueridos, só têm por hábito 

despender meia hora para preparar a conclusão. Aparentemente, a importância dada ao 

epílogo do sermão não é refletida no tempo investido na preparação do mesmo. Assim sendo, 

é normal que mais adiante se verifiquem dificuldades na preparação da conclusão. Tal como o 

povo costuma dizer na sua sabedoria popular, “depressa e bem não há quem.” Parece que a 

tendência é de apressar o fecho do sermão, apesar de ele ser tão importante para dar sentido 

ao todo.  

Outro aspeto que o questionário revelou, conforme mostra o gráfico 1.4, é que o grupo 

de pregadores divide-se no entendimento sobre quando a conclusão deve ser preparada. 

Apenas três, dos trinta e seis costumam preparar a conclusão logo no início da preparação da 

mensagem. Dos restantes, dezasseis optam por definir como será a conclusão durante a 

preparação da mensagem e dezassete deixam ficar a planificação do encerramento mesmo 

para o final de tudo.  
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Gráfico 1.4 – Quando prepara a conclusão do sermão 

 

No inquérito, as perguntas 7 e 8, eram sobre as diferentes formas de terminar a 

conclusão do sermão. Na pergunta 7 em que são dadas várias opções para concluir um 
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sermão, destacam-se como as cinco preferidas: o apelo (32 escolhas), a pergunta pessoal (28 

escolhas), o resumo (27 escolhas), a citação de um versículo (26 escolhas) e a oração (24 

escolhas). Mas quando questionados sobre quais as formas que mais costumam repetir, as 

respostas foram as seguintes: a pergunta pessoal (17), o resumo (15), o apelo (14), a oração 

(13) e a orientação específica (12).  

Quando lembrados das palavras de Mark Dever que afirma que “concluir um sermão 

pode ser uma das partes mais difíceis de preparar-se para pregar”
4
 e questionados quais as 

dificuldades que têm sentido na preparação da conclusão do sermão, as respostas foram 

diversificadas, mas houve uma ideia principal que se destacou. Ainda que alguns afirmem 

perentoriamente que não têm dificuldades ou que têm poucas dificuldades em concluir, a 

maioria dos que responderam ao questionário enumerou uma série de dificuldades. Destaca-se 

a preocupação em tornar a aplicação simples mas relevante e em algo que seja prático. A 

ambição é que a conclusão fique na mente do ouvinte e permaneça para além do domingo.  

 Alguns também expressaram dificuldade em saber como encerrar a conclusão ou em 

discernir como preparar a conclusão. Houve quem confessasse frustração por falhar na 

quantidade de tempo investido na preparação da conclusão ou em não conseguir 

primeiramente aplicar em si mesmo os pontos que se retiram do texto. É um desafio pregar a 

Palavra de Deus. 

 A forma tão genuína como as dificuldades foram expressas, mostram que realmente 

este é um problema que afeta os pregadores. A preparação da conclusão é uma área em que os 

pregadores precisam de receber formação e onde verdadeiramente vale a pena investir tempo. 

Urge capacitar aqueles que desejam ser melhores pregadores da Palavra de Deus.  

Finalmente, na última pergunta, foi pedido para que mencionassem qual era o maior 

problema das conclusões dos sermões nas pregações nos nossos dias. Também aqui, destaca-

se largamente a resposta que, em geral, as conclusões pouco práticas (27), mal preparadas 

(17) e a manipulação das emoções do auditório (15) como o maior problema das pregações 

hoje em dia. 

Por vezes há falta de preparo prévio da conclusão do sermão, outras vezes de 

qualidade de material ou de quantidade de tempo investido. Os pregadores precisam de 

entender que isto contribui para um problema que é grande e grave. Precisam de perceber que 

só meia hora não chega… mas apreender isto de uma forma prática!  

                                                
4 DEVER, Mark e Greg GILBERT. Pregue: quando a teologia encontra-se com a prática. São Paulo: Fiel, 

2016, p. 163. 
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Olyott ilustra este princípio comparando a conclusão do sermão à ponta de uma flecha. 

“Ela é atirada velozmente contra o ar pela corda do arco (a introdução), mantida no rumo por 

3 ou 4 penas (as divisões), mas a sua se realiza quando atinge o alvo. Nesso momento, toda a 

força se concentra em sua ponta, que penetra o alvo. Uma flecha embotada atinge o alvo e cai 

no chão… Tudo seria diferente se a ponta tivesse sido afinada.”
5
 Temos mesmo que nos 

preparar previamente. O pregador tem que dar tempo ao estudo do texto, mas também tempo 

à preparação da introdução e tempo à elaboração da conclusão.   

Conforme já foi mencionado, Bíblia é a única e toda suficiente regra de fé e prática. 

Isto tem que ser verdade para quem ouve o sermão, mas também para quem o prega. A 

Palavra de Deus, quando exposta cuidadosamente, contribui para a ortodoxia, mas também 

para a ortopraxia. Uma sem a outra jamais fará sentido. A pregação não pode ser o ensino de 

várias teorias. Tem que ser prático!  

 “O que faremos com estas coisas?” Talvez a questão não seja verbalizada mas, 

olhando para as respostas ao inquérito, a pergunta ainda permanece. Há algumas lições 

importantes que podemos recolher das respostas obtidas no inquérito que definem os desafios 

e as carências relacionadas com as conclusões do sermão entre os pregadores. Entre essas, 

destacam-se quatro:  

1) Há pregadores que pregam demasiadas vezes por semana, três ou mais, o que 

dificulta a preparação conveniente do sermão; 

2) É considerável o número de pregadores que optam por não escrever o manuscrito 

do sermão; 

3) O tempo que os pregadores investem na planificação e preparação da conclusão 

não está de acordo com o valor e a importância que a mesma tem para que a 

mensagem seja eficaz; 

4) Os pregadores, de uma forma geral, sentem dificuldade em concluir o sermão 

tornando-o simples, conciso e prático.    

 

 

 

 

 

 

                                                
5 OLYOTT, Stuart. Pregação Pura e Simples. Portugal: Fiel, 2014, p. 78. 
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Capítulo 2 

“IRMÃOS QUE FAREMOS?” 

 

Os pregadores deveriam estudar os princípios presentes em Actos 2 que contribuem 

para uma homilética saudável. O sermão pregado no dia de Pentecostes deve servir de 

orientador prático para o pregador. A observância e a prática dos princípios que ali se 

encontram podem ajudar e capacitar todo aquele que prega a Palavra de Deus.  

O livro dos Actos dos Apóstolos é a mais antiga e bela narração do início da igreja 

cristã. O quinto livro do Novo Testamento é a continuação natural do Evangelho de Lucas, na 

medida em que ambos foram escritos pelo mesmo autor. Esta obra-prima cobre um período de 

cerca de três décadas do cristianismo, especificamente os primeiros anos da Igreja primitiva. 

O capítulo 2 de Actos relata o dia marcante e surpreendente de Pentecostes. Havia três 

grandes festas judaicas em que todos os homens que viviam a menos de trinta quilómetros de 

Jerusalém estavam obrigados a participar e que todos os outros, podendo, eram encorajados a 

estarem presente também: Páscoa, Pentecostes/Semanas e Tabernáculos. A Páscoa era a 

primeira festa calendarizada. Normalmente, ela celebrava-se no início da primavera. Seguia-

se a festa do Pentecostes que, tal como o nome sugere, acontecia 50 dias depois da Páscoa. 

Era a festa anual onde os viajantes gozavam de melhores condições climatéricas para 

peregrinar por mar e terra até Jerusalém. No Pentecostes, a cidade ficava cheia de pessoas, 

pelo menos tantas como as que costumavam estar presentes na Páscoa.
6
 

A festa judaica do Pentecostes, originalmente, lembrava e comemorava a entrega dos 

10 mandamentos no Monte Sinai, 50 dias depois do Êxodo. Esta festa, biblicamente falando, 

tinha vários nomes. Em Êxodo 23.16 vemos que era chamada de Festa da Colheita ou Sega, 

por se realizar na época da colheita dos grãos (trigo e cevada). Em Êxodo 34:22, Números 

28:26, Deuteronómio 16:10 é designada de Festa das Semanas por causa das sete semanas que 

intervalavam a celebração da Páscoa e a celebração do Pentecostes. Em Números 28.26, a 

festa recebe o nome de Dia das Primícias, pois celebrava a colheita do trigo. Durante as 

celebrações, o ofertante consagrava ao Senhor 2 pães preparados com a farinha nova e 

                                                
6 BARCLAY, William. Comentário al Nuevo Testamento, Volume 7 – Los Hechos de los Apostoles. Trad. 

Alberto Araujo. Barcelona: Clie, 1994, p. 34.  
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cozidos com fermento. Curioso que era a única vez em que o uso do fermento era permitido 

numa oferta para o Senhor.
7
  

O cristianismo, porém, afastou-se do motivo original da festa do Pentecostes e da 

celebração agrícola dos judeus. A partir do acontecimento narrado em Actos 2, Pentecostes 

recebeu uma nova roupagem e tornou-se sinónimo de descida do Espírito Santo. 

 

 

Contexto 

  

Havia passado cinquenta dias desde aquela que foi, seguramente, a experiência mais 

marcante da vida dos apóstolos. Na memória dos discípulos, provavelmente, ainda estavam 

frescas as imagens da última Ceia que eles partilharam com Jesus, da caminhada rumo ao 

Monte onde Jesus se afastou para orar e de cada um dos eventos que tão rapidamente se 

seguiram. Em poucas horas, Jesus foi capturado, condenado e crucificado. O mestre, que eles 

amavam, foi morto e sepultado.  

Jesus ressuscitou ao terceiro dia cumprindo, dessa forma, a promessa que havia feito a 

todos que O seguiam (Lucas 9.22; 18.31-34). Os discípulos, porém, esqueceram-se das Suas 

palavras e, quando Jesus ressuscitou, permaneciam fechados em casa, com medo dos judeus. 

Mas Jesus foi ao seu encontro e, aproximando-se, declarou-lhes paz (João 20.19). Aqueles 

homens puderam então contemplar que Jesus estava vivo! 

A ressurreição era real mas o seu impacto, inicialmente, não foi grande. Oito dias 

depois do primeiro encontro com Jesus, os discípulos continuavam temerosos e com as portas 

trancadas. De novo, Jesus apareceu-lhes e outra vez lhes disse: “Paz seja convosco”
 
(João 

20.26). O medo também tinha que ser vencido.  

Nos dias que se seguiram, Jesus voltou a aparecer-lhes outras vezes. Em I Coríntios 

15, a partir do versículo 4, Paulo afirma que Jesus “que foi sepultado; que foi ressuscitado ao 

terceiro dia, segundo as Escrituras; que apareceu a Cefas (Pedro), e depois aos doze; depois 

apareceu a mais de quinhentos irmãos duma vez, dos quais vive ainda a maior parte, mas 

alguns já dormiram; depois apareceu a Tiago, então a todos os apóstolos…” O Evangelho de 

Lucas, no capítulo 24 descreve o encontro de Jesus com dois discípulos a caminho de Emaús. 

João, capítulo 21, relata o encontro de Jesus com sete discípulos junto ao mar de Tiberíades e 

narra a conversa particular entre o Senhor Jesus e o apóstolo Pedro.  

                                                
7 VAUX, Roland de. Instituições de Israel no Antigo Testamento. São Paulo: Editora Vida Nova, 2017, p. 529-

531. 
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Actos 2 está intimamente relacionado com o final de Lucas 24. Os discípulos estavam 

reunidos quando se cumpriu outra profecia de Jesus. Em Lucas 24.49, Jesus havia ordenado 

que ficassem em Jerusalém até que, do Alto, eles fossem revestidos de poder. Naquele dia 

aconteceu o que Jesus havia dito.  

A sala foi invadida como que pelo um som de um vento forte. Além disso, os 

presentes conseguiram observar como que línguas repartidas, como que de fogo, sobre as suas 

cabeças e foram cheios do Espírito Santo. No versículo 4, lemos que “começaram a falar 

noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.” Surpreendentemente, 

cada pessoa conseguiu ouvir falar na sua própria língua. A lista dos que ali estavam era 

impressionante e extensa: “Partos, medos, e elamitas; e os que habitamos a Mesopotâmia, a 

Judeia e a Capadócia, o Ponto e a Ásia, a Frígia e a Panfília, o Egipto e as partes da Líbia 

próximas a Cirene, e forasteiros romanos, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes” 

(Actos 2.9-11ª). Diz-nos o texto que todos ficaram atónitos e perplexos (ἐξίσταντο δὲ πάντες 

καὶ διηπόρουν – Actos 2:12 BGT) com o que aconteceu. Outros, porém, zombavam (ἕτεροι δὲ 

διαχλευάζοντες – Actos 2:13 BGT) acusando os discípulos de estarem cheios de mosto ou 

embriagados.  

Esta reação das pessoas vai fazer com que os apóstolos se erguessem. É então que 

Pedro toma a liderança do grupo e, em voz alta, fala para todos uma mensagem. Ele estava 

cheio do Espírito Santo. Era o primeiro discurso, ou primeiro sermão, após a descida do 

Espírito Santo. O primeiro discurso marcante depois da ascensão de Jesus Cristo. 

 

 

Introdução e Defesa Lógica (14,15) 

 

Ainda que inicialmente o apóstolo Pedro tivesse erguido a sua voz em reação aos que 

zombavam dos apóstolos e dos discípulos e que os acusavam de estarem embriagados, o seu 

discurso é destinado aos “varões judeus e todos os que habitavam em Jerusalém.” A audiência 

era realmente extensa. Ele falava para os visitantes e para os habitantes. Para alguns que 

talvez não sabiam o que aconteceu na Páscoa anterior e para outros que, sabendo, julgavam 

que Jesus tinha sido derrotado na cruz. 

“Era próprio que no mesmo local onde Jesus passara por uma aparente e 

ignominiosa derrota, ali também ressuscitasse triunfalmente sobre o 

sepulcro, ali nascesse a Sua Igreja em poder, composta daqueles que 

n’Ele depositavam a sua confiança… Era próprio que Jerusalém, a cena 

da morte de Cristo, servisse igualmente de palco do seu triunfo e do 

começo da Sua Igreja. Era próprio, finalmente, que Jerusalém se tornasse 
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a cena da fundação da Igreja Cristã, de onde seriam enviados ao 

estrangeiro os primeiros missionários cristãos, porquanto a Igreja é o 

agente humano do reino de Deus.”
8
  

O apóstolo Pedro pede a atenção de todos e defende-se, argumentando pela lógica e 

com a tradição, que aquilo que estavam a testemunhar não poderia ser efeito do álcool do 

vinho doce (γλεύκους – Actos 2:13 BGT). Afinal de contas, era apenas a terceira hora do dia, 

ou 9 horas da manhã, visto que as horas eram contadas iniciando às seis da manhã até às seis 

da tarde e depois havia as vigílias durante a noite, e era costume dos judeus tomar o desjejum 

às dez horas e no sábado apenas ao meio-dia.
9
 Os judeus decentes, até porque era época de 

festas, ainda estariam em jejum. Não tinha lógica a acusação jocosa contra os discípulos.   

  

 

O Cumprimento da Profecia de Joel (16-21) 

 

Seguidamente, o apóstolo Pedro vai justificar aquele acontecimento de uma forma 

teológica, citando Joel 2.28-32. Jesus, em Lucas 24, abriu o entendimento dos apóstolos para 

que compreendessem as Escrituras. Era, então, pelas Escrituras que Pedro explicava o que 

todos estavam a vivenciar. A Palavra tem a primazia.  

Pedro arrazoa que eles estavam a viver os últimos dias (ἐσχάταις ἡμέραις – Actos 2:17 

BGT). Esta expressão não é uma citação direta de Joel, mas a interpretação pessoal do 

apóstolo Pedro sobre as palavras do profeta menor.
10

 Era como se ele afirmasse que todos 

estavam a viver os últimos dias, os dias que antecederiam a segunda vinda de Jesus. O 

primeiro dia da Igreja já era parte dos últimos dias! Joel havia falado sobre aqueles dias, os 

dias escatológicos.
11

 

Parte da restauração futura esperada seria o cumprimento da promessa de Moisés que 

todo o povo de Deus profetizaria (Números 11.29). Em Joel, a lista daqueles que haviam de 

profetizar abrangia todos os níveis da ordem social, incluindo as filhas e até as servas que 

ocupavam a posição mais baixa na hierarquia social de Israel. Além disso, sinais cósmicos 

                                                
8 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, volume 3- Actos e 

Romanos. São Paulo: A Voz Bíblica Brasileira, p. 53. 
9 SHEDD, Russel P. Bíblia Shedd. São Paulo: Vida Nova, p. 1529. 
10 O nome “profeta menor” não tem nenhuma ligação com a autoridade ou qualidade do profeta. Alguns profetas 

são chamados de menores para que se diferenciem daqueles que escreveram os livros proféticos de maiores 

volume, como Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel.  
11 A expressão “dias escatológicos” está relacionada com a palavra grega εσχατος, que significa último. Uma 

parte da teologia e da filosofia utiliza esta expressão quando trata dos últimos eventos na história do mundo ou 

do destino final do género humano, comumente denominado como fim do mundo. 
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haveriam de acompanhar esse evento e a salvação seria para todo o que clamasse pelo nome 

do Senhor.
12

 

Deus derramava (ἐκχεῶ – Actos 2:17 BGT) o Seu Espírito. As palavras “derramar” e 

“meu Espírito” repetem-se nos versículos 17 e 18. Esta expressão aparecerá novamente no 

versículo 33. Não era uma nova expressão. No Novo Testamento, já havia sido usada nos 

Evangelhos, por exemplo: Mateus 9.17, 23.35; Marcos 14.24. Também já tinha sido usada em 

Actos 1.18 e mais adiante foi usada também em Apocalipse 16.6.  

Deus derrama o Seu Espírito (πνεύματός μου – Actos 2:17 BGT) sobre toda a carne 

(πᾶσαν σάρκα – Actos 2:17 BGT). A abundância da manifestação e a grandeza daquele 

momento estão patentes. Aquele era um momento singular, um evento especial.  

No Velho Testamento, o Espírito Santo foi experimentado temporariamente por 

alguns. Cada um desses momentos foi marcante. Sansão, por exemplo, foi cheio do Espírito, 

como está relatado em Juízes 14:6, quando matou um leão: “Então, o Espírito do SENHOR de 

tal maneira se apossou dele, que ele o rasgou como quem rasga um cabrito, sem nada ter na 

mão.” O Espírito também dava “força” num outro sentido. Os profetas Ageu e Zacarias 

encorajaram o povo na obra da reconstrução de Jerusalém e do templo, falando sobre a 

presença do Espírito Santo. Ageu disse em nome do Senhor: “O meu Espírito habita no meio 

de vós; não temais” (Ageu 2.5). Esse Espírito era a garantia de que a obra seria realizada, 

conforme Zacarias também profetizou: “Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel: Não por 

força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos” (Zacarias 4.6). 

Da mesma forma os juízes e os reis governaram sobre Israel com a ajuda do Espírito Santo 

(Números 27.18; Juízes 3.10; 1 Samuel 16.14), que fazia com que homens simples pudessem 

desempenhar ofícios de governantes. Mas ali e a partir dali, o derramamento do Espírito não 

seria limitado apenas a alguns. Deus não faria distinção entre raça, sexo, cultura, ou estatutos 

sociais. Capacitados pelo Espírito Santo haveria profecias (vossos filhos e vossas filhas, meus 

servos e minhas servas), visões (vossos mancebos) e sonhos (vossos velhos).  

Pedro menciona ainda os prodígios no céu (sol se converterá em trevas e a lua em 

sangue) e os sinais em baixo na terra (sangue, fogo e vapor de fumaça) que deveriam ocorrer 

“antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor” (Actos 2.18,19). Estes acontecimentos 

apocalíticos acontecerão antes da segunda vinda do Senhor. Mas o Apóstolo avisa que parte 

da profecia de Joel já se estava a cumprir e afirma que “ todo o que invocar o nome do Senhor 

será salvo” (Actos 2.21). Esta frase, atinge naquele momento a plenitude do seu significado.  

                                                
12 FEE, Gordon D. e STUART, Douglas. Como ler a Bíblia livro por livro: um guia panorâmico da Bíblia. Trad. 

Thomas Neufeld de Lima e Daniel Hubert Kroker. – São Paulo: Vida Nova, p. 260. 
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A palavra invocar (ἐπικαλέσηται – Actos 2:21 BGT) significa chamar por, recorrer a, 

suplicar por, rogar a. Normalmente, esta ação é feita por alguém que reconhece que está em 

necessidade, ou dificuldade, e que, pela fé, necessita de ajuda.  

O resultado de invocar o nome do Senhor é que a pessoa será salva (σωθήσεται – 

Actos 2:21 BGT). A pessoa não se salvará, mas será salva. Ela será mantida em segurança, 

será resgatada do perigo ou da destruição.  

“A salvação consiste em mais do que do livramento dos perigos físicos 

(isto é, dos vários sinais que antecederão o “dia do Senhor”). Também 

consiste em mais que o mero perdão dos pecados e da mudança de 

endereço para o céu, embora inclua, naturalmente, essas bênçãos. A 

salvação envolve a final e perfeita transformação do crente segundo a 

imagem de Cristo…”
13

 

Era, sem dúvida, vital que os ouvintes compreendessem a importância de “invocar o 

nome do Senhor” para que houvesse a salvação (σωθήσεται – Actos 2:21 BGT: Futuro 

passivo terceira pessoa do singular de σῴζω que significa ser resgatado, liberto, protegido do 

mal, curado ou preservado)
14

 pois de outra forma haveria condenação.   

 

 

A História de Jesus (22-24) 

 

Nos versículos 22 a 24, Pedro prova que o Senhor Jesus Cristo é o Messias. Em 

poucas palavras, ele faz um resumo da vida de Jesus Cristo. Inicialmente, Pedro chama-O de 

Jesus de Nazaré, pois foi nessa vila que Jesus foi criado. Jesus era conhecido como o 

nazareno. Foi assim designado em 19 versículos nos Evangelhos e Actos. A palavra Nazaré, 

que não aparece no Velho Testamento, em Cristo ganha significado e torna-se relevante.    

Jesus foi aprovado (ἀποδεδειγμένον – Actos 2:22 BYZ) por Deus. Isto é, ainda que 

rejeitado pelos homens, Deus plenamente aprovou e/ou confirmou o Seu ministério. De que 

forma é que isso aconteceu? Pedro menciona três palavras muito idênticas: maravilhas 

(δυνάμεσι – Actos 2:22 BGT), prodígios (τέρασι – Actos 2:22 BGT) e ações (σημείοις – Actos 

2:22 BGT) como provas da aprovação de Deus. Nas páginas do Novo Testamento, estas 

palavras, são usadas para descrever milagres. Em cada feito miraculoso do Senhor Jesus nós 

podemos observar e confirmar que Jesus é o Messias.  

                                                
13 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, volume 3- Actos e 

Romanos. São Paulo: A Voz Bíblica Brasileira, p. 53. 
14 rescue, liberate, keep from harm, heal, preserve na análise morfológica em Bibleworks9.  



15 

 

Ousadamente, o apóstolo termina o versículo 22 dizendo que os seus ouvintes sabiam 

de Quem ele falava e que sabiam o que Jesus havia feito. Pedro mostra que, apenas pela 

observação, era possível outros chegarem à mesma conclusão que ele havia chegado.  

Além disso, Pedro também mostra que a cruz não é um acaso. A cruz fazia parte do 

plano eterno de Deus. Jesus foi entregue (ἔκδοτον – Actos 2:23 BGT) para morrer. Lucas 

repete o mesmo vocábulo usado no Evangelho para mencionar a traição de Judas.
15

 Mas no 

seu discurso, Pedro afirma que Jesus foi entregue pelo determinado desígnio/conselho (βουλῇ 

- Actos 2:23 BGT: plano, propósito ou decisão) e presciência (προγνώσει – Actos 2:23 BGT) 

de Deus. Tudo o que aconteceu fazia parte da vontade Divina, do plano de Deus!  

Pedro, ainda assim, ousadamente acusou o auditório de ter morto e crucificado a Jesus. 

“Vós o mataste!” disse ele, considerando que todos naquela grande multidão eram culpados! 

Mas, para louvor do Senhor, a iniquidade humana foi frustrada pela ressurreição de Jesus. Diz 

o versículo 24, que Deus ressuscitou a Jesus. Cristo morreu mas não permaneceu morto. Os 

grilhões da morte (τὰς ὠδῖνας τοῦ θανάτου – Actos 2:24 BGT) foram rompidos. Esta 

expressão é traduzida também por ânsias da morte, ou poder da morte. A palavra traduzida 

por grilhões (ὠδίν) era usada para descrever as dores de parto, aparece em I Tessalonicenses 

5.3, e, ao ser usada, podemos pensar na nova vida que surge através da vitória de Jesus.   

Era impossível que a morte retivesse a Jesus! A ressurreição é a prova definitiva que 

Jesus era o escolhido de Deus. Sem ressurreição não haveria igreja cristã.
16

 Paulo, anos mais 

tarde, escreveria que seria vã a nossa pregação, seria vã a nossa fé e nós também não teríamos 

esperança se Cristo não tivesse ressuscitado.
17

 A cruz não foi o fim! Jesus é Senhor. Ele 

venceu a morte. O Seu nome deve ser invocado para que haja salvação. 

 

 

O Testemunho de Davi (25-36)  

 

Depois, em Actos 2.25-28, Pedro cita as palavras do rei Davi, narradas no Salmo 16.8-

11. O Salmo 16 é considerado um salmo excelentíssimo de David.
18

 Hermann Gunkel, no 

livro The Psalms: a Form-Critical Introduction, considera-o um Salmo de confiança, tal 

como o Salmo 23. Ainda que Davi falasse sobre uma experiência pessoal e sobre o sofrimento 

                                                
15 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, volume 3- Actos e 

Romanos. São Paulo: A Voz Bíblica Brasileira, p. 59. 
16 BARCLAY, William. Comentário al Nuevo Testamento, Volume 7 – Los Hechos de los Apostoles. Trad. 

Alberto Araujo. Barcelona: Clie, 1994, p. 42. 
17 I Coríntios 15.14ss 
18 Conforme aparece no título na edição Revista e Corrigida.  
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humano, no final do capítulo podemos acompanhar um cântico à ressurreição. Naqueles 

versos há um vislumbre da vida, morte, ressurreição e ascensão de Jesus. 

Nos versículos que se seguem, em Actos 2, o apóstolo Pedro explica aos ouvintes que 

o grande rei Davi não poderia ter falado sobre ele próprio. Pedro trata Davi como patriarca 

(πατριάρχου – Actos 2:29 BGT) e profeta (προφήτης – Actos 2:30 BGT), termos que 

normalmente não associamos a Davi. O apóstolo reconhece a importância de Davi na história 

mas, tal como os seus ouvintes sabiam, ele lembra que o rei tinha morrido, foi sepultado e 

permanecia nesse estado. Provavelmente, o sepulcro do rei, naqueles dias, ainda podia ser 

apontado com exatidão pelos presentes. Para Pedro era óbvio que o rei Davi não se referiu à 

sua experiência pessoal mas profetizava sobre o Senhor Jesus Cristo que morreu, foi 

sepultado, ressuscitou, subiu aos céus e está exaltado à destra de Deus Pai, de Quem recebeu a 

promessa do Espírito que ali foi derramado!  

A apologia de Pedro era feita, principalmente, tendo por base a ressurreição de Jesus. 

A ressurreição era o assunto principal. Ela foi mencionada nos versículos 24, 31 e 32. Pedro 

refere-se a todos os residentes como testemunhas desses factos.
19

 “Eles” eram testemunhas 

(μάρτυρες – Actos 2:32 BGT) disso pois “viam e ouviam” (βλέπετε καὶ ἀκούετε – Actos 2:33 

BGT) o que aconteceu. Os seus sentidos haviam experimentado e vivenciado o que 

aconteceu. Eles, mesmo não querendo, eram atestadores que efetivamente Jesus ressuscitou, 

que os dias que Joel profetizou se viviam e a história que Davi previu estava a acontecer.  

 

 

A Reação das Pessoas (37)  

 

O auditório estava tocado pelo poderosíssimo discurso de Pedro. O texto, versículo 37, 

afirma que “compungiu-se-lhes o coração” (ARA), “compungiram-se em seu coração” (ARC) 

ou que “ficaram com o coração pesaroso” (Almeida 21). No original (κατενύγησαν τὴν 

καρδίαν – Actos 2:37 BGT) diz, literalmente, que ficaram tocados, feridos ou picados no 

coração. Significa que “o seu mais íntimo recebeu um profundo golpe, que chegou ao fundo 

das suas almas(…). Tal palavra vem do grego nusso que significa “espetar,” fazer uma 

punção com uma ponta aguda.”
20

      

                                                
19 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, volume 3- Actos e 

Romanos. São Paulo: A Voz Bíblica Brasileira, p. 64. 
20 Ibid.., p. 66. 
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Ao estudar o texto, permanece a dúvida se Pedro havia terminado o discurso ou se foi 

interrompido pelo grito de dor daquelas pessoas. Mas a pergunta que o auditório coloca é 

tremenda: “Que faremos, varões irmãos?” (τί ποιήσωμεν, ἄνδρες ἀδελφοί – Actos 2:37 BGT). 

Pergunta que merece ser sublinhada pois ela vai marcar a história e o momento.  

Pedro, no versículo 21, já havia dito, citando Joel, que todo o que invocasse o nome do 

Senhor seria salvo. Os ouvintes porém, de uma forma prática, não sabiam o que fazer. Se a 

mensagem de Pedro tivesse terminado ali, certamente, a dúvida permaneceria. Aquela questão 

continuaria presente e a ecoar no auditório mesmo depois do sermão.  

A mensagem de Pedro veio da Palavra, ele não procurou embelezar o ambiente, ou 

esconder a verdade. Ele colocou o dedo na ferida fazendo acusações contra o auditório. O  

pregador estava cheio do Espírito Santo, o Espírito Santo estava presente mas faltava algo. 

Faltava algo prático. Faltava uma boa conclusão. Cada pregador deveria estudar bem esta 

passagem para compreender a importância da conclusão. 

 

  

A experiência de Pedro 

 

Pedro estava cheio do Espírito e, realmente, preparado. Durante três anos, ele 

acompanhou o Senhor Jesus de perto. Entre os discípulos, Pedro foi dos que mais próximo 

andou com Jesus. Ele teve aventuras únicas. Ele também andou sobre as águas! Cada 

momento com Jesus foi uma experiência tremenda de discipulado e de aprendizagem. 

Ao acompanhar de perto o ministério do mestre, Pedro pôde verificar que Jesus, no 

Seu ensino, explicava, ilustrava e aplicava.
21

 Pedro havia explicado e ilustrado, agora era 

necessário uma aplicação prática. O que Jesus faria? Como Jesus fez? 

Stuart Olyott, no livro “Ministrando como o Mestre – aprendendo com os métodos de 

Jesus” demonstra que Jesus ensinava, geralmente, com “palavras comuns, usadas por gente 

comum, de vida comum.”
22

 Por exemplo, o Sermão do Monte, que Lucas narra de uma forma 

sucinta, está repleto de palavras que as pessoas usam no dia-a-dia e não de palavras 

académicas ou eruditas. Em outros momentos, Jesus também usou várias frases curtas que se 

ouvem e recordam para impactar o auditório. Por exemplo, “Sede pois misericordiosos, como 

misericordioso é o vosso Pai.” (Lucas 6.36) Em outras ocasiões, Jesus colocou perguntas de 

retórica, isto é, perguntas que na prática não requeriam resposta oral. Por exemplo, “E porque 

                                                
21 OLYOTT, Stuart. Ministrando como o Mestre. Portugal: Fiel, 2018, p.10. 
22 Ibid., p.12. 
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me chamais Senhor, Senhor e não fazeis o que vos digo?” (Lucas 6.46) Jesus também usou de 

repetições enquanto falava e ensinava. Por exemplo, “Bem-aventurado” (Lucas 6.20,21,22) ou 

“Ai de vós…” (Lucas 6.24,25,26; 11.42,43). Em outras circunstâncias, Jesus falou 

contrastando palavras. Por exemplo, “Aquele que entre vós for o menor, esse mesmo é 

grande.” (Lucas 9.48), ou “A seara é grande, os obreiros poucos” (Lucas 10.2). Mas em 

algumas ocasiões, Jesus também usou a voz ativa e imperativa. Por exemplo, 

“Buscai…Vendei… Fazei…” (Lucas 12.31-33).  

Pedro também pôde observar que Jesus ilustrou com histórias curtas e com parábolas. 

O relato do Evangelho de Lucas é rico em parábolas, sobre situações e experiências do 

quotidiano. Em algumas parábolas, Jesus sentiu necessidade de explicar o significado para 

que não houvesse más interpretações, por exemplo, a parábola do Semeador (Lucas 8.4-15). 

Na maioria dos casos, porém, Jesus ilustrava de uma forma que quem O ouvisse entendesse.   

Outro aspeto que Pedro, certamente pôde observar, foi que Jesus fazia aplicações 

durante o sermão e não apenas no fim.  

Olyott destaca quatro pontos particularmente notáveis sobre o ensino de Jesus:  

A) Jesus aplicava de formas diferentes;  

B) Jesus fazia diferentes tipos de aplicação, alterando não apenas a forma mas 

também o conteúdo;  

C) Jesus aplicava de uma forma distinta mas relevante para cada pessoa do auditório; 

D)  Jesus sempre encerrava com uma aplicação.
23

 

Estava na altura do discípulo imitar o mestre. O padrão de mestre que Pedro tinha era 

o mestre dos mestres. Ainda que cheio do Espírito Santo, certamente Pedro não devia fazer 

diferente do que aprendeu com Jesus. Uma conclusão prática tinha que ser dada. O auditório 

precisava de saber o que fazer com aquelas coisas que via, ouvia e experimentava.   

 

 

O apelo de Pedro (38-40) 

 

Os corações que antes estavam duros à frente de Pedro agora sangravam. A boca do 

apóstolo não se podia calar. Pedro vai responder, verbalizando duas expressões marcantes e 

sublimes: 

                                                
23 Ibid., p.23-32. 
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A primeira palavra na sua resposta foi “arrependei-vos (μετανοήσατε – Actos 2:38 

BGT) …” Arrependei-vos é um imperativo ativo. Uma ordem em resposta prática para 

aqueles que perguntavam o que deviam fazer. “Metanoia” significava mudar de opinião, 

arrependimento ou conversão,
24

 na Bíblia, porém, obteve um novo significado. A sociedade e 

a cultura grega não consideravam a hipótese de ocorrer uma mudança tão radical na vida de 

um homem, nem na sua verdadeira conversão ou que alguém pudesse verdadeiramente voltar-

se para trás. A Bíblia dá um novo significado a “metanoia” que vai muito para além de uma 

simples mudança de opinião. “Metanoia” é uma decisão mediante a qual todo o homem se 

volta completamente. “É claro que aqui não se trata nem de uma volta puramente externa, 

nem de uma mudança de ideias meramente intelectual.”
25

 Arrependei-vos era o desafio de 

João Baptista (Mateus 3.2), apelando a uma mudança completa porque estava próximo o reino 

dos céus. Arrependei-vos era a ordem de Jesus (Marcos 1.15), apelando a uma crença no 

Evangelho. Arrependei-vos era a chamada no dia de Pentecostes. Esta era e continua a ser a 

exigência para todos que ouvem de Jesus e a Jesus. Não podemos ouvir a Palavra sem 

mudarmos radicalmente o nosso viver, o nosso ser, o nosso estar.  

A segunda parte foi “…e cada um de vós seja batizado (βαπτισθήτω – Actos 2:38 

BYZ) em nome de Jesus Cristo…” Há uma responsabilidade individual traduzida pelo 

imperativo passivo do grego. A palavra batismo, no original, significa mergulhar, imergir. 

 “O baptismo cristão está arraigado na ação redentora de Jesus. O acto 

d’Ele se submeter ao baptismo de João (Marcos 1.9) demonstrou e 

efetivou a Sua solidariedade com homens pecaminosos.(…) O 

mandamento para baptizar pertence necessariamente à era da 

ressurreição, quando a redenção já tem sido levada a efeito… O baptismo 

é baptismo de conversão é administrado em nome do Senhor Jesus, i. é, 

em relação a Jesus Cristo e com o emprego do Seu nome, de modo que a 

pessoa baptizada invoca o nome de Cristo (Actos 22.16) assim como o 

Nome de Cristo é pronunciado sobre ele, significando a quem Ele 

pertence (cf. Tiago 2.7).”
26

  

Primeiro Pedro apela ao arrependimento e só depois ao batismo. O batismo, sem 

arrependimento, seria apenas um ritual. Sem mudança do indivíduo torna-se numa prática oca 

de significado. Sem confrontação com o pecado pessoal é algo que pode ser feito mas sem 

valor algum.  

A Igreja primitiva batizava em nome de Jesus (8.16; 10.48; 19.5). Ainda que a grande 

comissão fosse para batizar em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mateus 28.19), no 

                                                
24 COENEN, Lothar e BROWN, Colin. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. Trad. 

Gordon Chown. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 419.  
25 Ibid.., p. 420. 
26 Ibid.., p. 182. 
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relato bíblico, o nome de Jesus era O invocado. “A fórmula trinitária parece ter surgido mais 

tarde, até que finalmente se estabeleceu firmemente na igreja cristã, embora tudo isso tenha 

ocorrido ainda durante o período apostólico.”
27

   

Depois de “Arrependei-vos e cada um de vós seja baptizado em nome de Jesus 

Cristo,” o texto continua com duas expressões que são, hoje em dia, objeto de discussão:  

A primeira é “… para remissão dos vossos pecados.” Coloca-se a questão se esta frase está 

ligada ao arrependimento ou ao baptismo? “ 

A Igreja Católica Romana ensina que o batismo deve ser ministrado às 

crianças. A razão disso é que a igreja católica crê que o batismo é 

necessário para a salvação e que o acto do baptismo em si traz 

regeneração. Portanto, nessa posição, o baptismo é um meio pelo qual a 

Igreja confere graça. E, tratando-se de um canal de graça salvífica como 

esse, deve ser ministrado a todos.”
28

  

Não há verdadeira base bíblica para entendermos o batismo como um canal de graça 

salvífico. A Bíblia diz que somos salvos pela graça, por meio da fé (Efésios 2.8-10). O 

batismo testemunha e simboliza a união com Cristo na Sua morte, sepultamento e 

ressurreição. Por isso, o batismo por imersão é aquele que faz sentido. A Declaração de Fé 

Baptista afirma:  

“O batismo cristão é a imersão do crente em água, no nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. É um acto de obediência que simboliza a sua fé 

no salvador crucificado, sepultado e ressuscitado. Representa ainda que o 

convertido morreu para o pecado, tendo-se verificado o sepultamento da 

sua velha natureza e a sua ressurreição para uma nova vida em Cristo. 

Este acto simbólico de testemunho deve preceder à entrada do crente na 

comunhão da igreja…”  

O batismo deve ser ministrado a todos que, de facto, já iniciaram a vida cristã e não 

para que a pessoa inicie a vida cristã. O perdão dos pecados é conferido por Deus e não pela 

água (Marcos 2.7), alicerça-se sobre a expiação pelo sangue (Hebreus 9.22, Efésios 1.7), é 

dado por meio de Cristo (Lucas 1.69, 77).  

O versículo 38, termina com a expressão “e recebereis o dom do Espírito Santo.” 

Também aqui surge o debate se o dom do Espírito só é concedido para quem se arrepende ou 

para que for baptizado, ou como resultado do baptismo, ou para quem se arrepender.  

Em Actos 8.12-17, os samaritanos foram batizados, mas não receberam o Espírito Santo. 

Também, em Actos 10.44-48 os gentios primeiro receberam o Espírito Santo e só depois 

                                                
27 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, volume 3- Actos e 

Romanos. São Paulo: A Voz Bíblica Brasileira, p. 68. 
28 GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 818.  



21 

 

foram batizados. Desta forma, é precipitado pensarmos que há uma conexão direta entre o 

batismo e o dom do Espírito.  

Nesta passagem, a palavra mais importante é a que ordena ao arrependimento. A 

morte vem sobre os que não se arrependem (Lucas 13.3,5). O batismo é algo sério, mas não é 

uma doutrina básica para a salvação. O crente deve ser batizado porque deseja obedecer a 

Jesus, não para ficar com Jesus ou para obter d’Ele a salvação.  

O apelo do apóstolo era para uma mudança no interior. Esta seria tão radical que se 

evidencia no exterior, sendo selada e demonstrada através dum testemunho público. Sem 

dúvida, este apelo pode ser um modelo, ou sequência útil para os pregadores na prática da 

conclusão do sermão. 

Esta secção termina com o apóstolo Pedro a exortar o auditório dizendo: “Salvai-vos 

desta geração perversa.” O verbo traduzido por “salvai-vos” (σώθητε – Actos 2:40 BGT) é 

idêntico ao usado em 2.21 (σωθήσεται – Actos 2:21 BGT). Enquanto no primeiro versículo 

estava no futuro indicativo passivo, agora está no aoristo imperativo passivo. Através de um 

arrependimento autêntico e verdadeiro, motivado pelo Espírito Santo, cada pessoa pode ser 

resgatada e liberta do perigo e do mal.  

 

 

O Resultado da Pregação (41) 

 

Naquele dia, Pedro pregou a Palavra, o Espírito trabalhou, a Palavra foi recebida e 

batismos aconteceram. A Igreja estava a nascer e a crescer. O resultado daquela pregação é 

descomunal. Lucas testemunha que se agregaram quase três mil almas à nova comunidade. As 

pessoas estavam a ser convencidas do pecado, da justiça e do juízo. O auditório soube, de 

uma forma prática, o que fazer com o que viam e ouviam.   

 

Em suma, o apóstolo Pedro começou com uma introdução em que aproveitou a tensão 

que já estava nos corações dos ouvintes para chamar a atenção e preparar/apontar para a 

mensagem que de seguida pregou. Ele fez uma exposição cristo-cêntrica das Sagradas 

Escrituras, explicando como a vida de Jesus é a culminação da grande história de Deus, e 

levou o auditório a um clímax com a afirmação principal do sermão (v. 36), que os preparou 

para a conclusão/aplicação final do sermão de tal maneira que eles só podiam clamar: “O que 

faremos?” O arco narrativo deste sermão reflete de uma maneira vívida a ilustração de Olyott 
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apresentada no capítulo anterior – a conclusão é a ponta da flecha e todos os outros elementos 

do sermão servem para fazer com que ela atinja o alvo e não caia ao chão.
29

 

A Palavra de Deus, quando exposta cuidadosamente, contribui para a ortodoxia, mas 

também para a ortopraxia. Uma sem a outra jamais fará sentido. A pregação não pode ser o 

ensino de várias teorias. Tem que ser prático!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
29 OLYOTT, Stuart. Pregação Pura e Simples. Portugal: Fiel, 2014, p. 78. 
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Capítulo 3 

OS AGENTES QUE ACTUAM NA PREGAÇÃO 

 

A pregação bíblica é, essencialmente, a comunicação de uma mensagem da Palavra de 

Deus. J. I. Packer diz que pregar é deixar o texto falar.
30

 Comunicação, palavra derivada do 

latim “communicare,”
31

 pode ser definida como a partilha de uma mensagem e/ou o ato de 

tornar comum a mensagem.  

O processo de comunicação consiste na transmissão de informação entre um emissor e 

um recetor que descodifica, ou interpreta, uma determinada mensagem. Uma mensagem, 

verbal ou não-verbal, é codificada num sistema de sinais definidos. “Nesse processo podem 

ser identificados os seguintes elementos: emissor, recetor, código (sistema de sinais) e canal 

de comunicação. Um outro elemento presente no processo comunicativo é o ruído, 

caracterizado por tudo aquilo que afeta o canal, perturbando a perfeita captação da 

mensagem.”
32

 

Numa pregação bíblica, porém, além do emissor, do recetor e da mensagem, o Espírito 

Santo está presente e tem um papel ativo e direto em todo o processo de aplicação do texto na 

vida do ouvinte.
33

  Para haver comunicação realmente efetiva, na pregação bíblica não basta o 

orador como emissor. Na pregação há dois agentes que necessitam atuar em conjunto: o 

Espírito Santo, cujo papel é principal, e o pregador, que é também um agente ativo no sermão. 

  O Espírito Santo tem um papel crucial na pregação da Palavra de Deus. R.C. Sproul 

afirma que tudo o que o pregador faz será inútil se não tiver o respaldo do Espírito Santo. 

Efetivamente, sem o Espírito Santo nada surtirá efeito.
34

Por melhor que seja a intensão do 

pregador, por maior que seja o esforço daquele que fala, tudo será em vão se na pregação o 

Espírito Santo de Deus não for com o orador e pelo orador. A obra do Espírito Santo é 

                                                
30 BEGG, Alistair. Pregando para a glória de Deus. Portugal: Fiel, 2017, p. 12. 
31 comunicação in Significados. [consult. 2019-06-07 10:18:45]. Disponível na Internet:  

https://www.significados.com.br/comunicacao/ 
32 Ibid.em 
33 ROBINSON, Haddon W. e Craig B. LARSON. A Arte e Ofício da Pregação Bíblica : um manual abrangente 

para todos os comunicadores da actualidad . São Paulo: Shedd, 2009, p. 381. 
34 MICHELÉN, Sugel. Da parte de Deus e na presença de Deus. Portugal, Fiel, 2019, p. 103. 
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indispensável para um ministério de pregação eficaz.
35

 De pouco valem todas as técnicas e o 

domínio da disciplina de homilética sem a presença e a colaboração do Espírito Santo. Na 

realidade, todo o serviço para Deus deve ser feito no poder do Espírito Santo e não na força 

ou nas capacidades daquele que serve. Isto sempre foi assim e deve continuar a ser assim! 

O Velho Testamento mostra que o Espírito Santo capacitou vários homens ao longo 

dos tempos, desde o início e até à encarnação do Senhor Jesus. Entre outros exemplos, o 

Espírito Santo capacitou a Moisés (Isaías 63.11,12) e a Josué (Números 27.18, Deuteronómio 

34.9). Também os juízes (temos os exemplos explícitos de: Otoniel – Juízes 3.10; Gideão – 

6.34; Sansão – 13.25, 14.6) e os reis (Saul – I Samuel 11.6; David – I Samuel 16.13) foram 

capacitados pelo Espírito de Deus. Além destas figuras importantes, os artistas que 

construíram o tabernáculo (Êxodo 31.3, 35.31 e seguintes) e alguns do povo (Isaías 63.11,12, 

Ageu 2.5) foram da mesma forma capacitados pelo Espírito. A ação do Espírito também se 

fez sentir sobre os profetas, tanto nos maiores, como nos menores (Ezequiel – Ezequiel 2.2, 

3.24; Daniel – Daniel 4.8-9; Miqueias – Miqueias 3.8). 

Depois disso, no Novo Testamento, a obra capacitadora do Espírito Santo, é 

contemplada plenamente na unção e capacitação do próprio Senhor Jesus Cristo.
36

 Os quatro 

Evangelhos fazem questão de mencionar que o Espírito Santo desceu sobre Jesus, o Messias, 

pela ocasião do Seu baptismo (Mateus 3.16; Marcos 1.11; Lucas 3.22; João 1.32). Quando 

Jesus regressou da tentação no deserto, no início do Seu ministério, Ele veio no poder do 

Espírito (Lucas 4.14). Dali em diante, a obra do Espírito é constante em Jesus Cristo. O 

próprio Senhor Jesus reconhece que o Espírito estava sobre Ele e que Este O ungiu para 

evangelizar os pobres, O enviou para proclamar libertação aos cativos e para restauração da 

vista dos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos e para apregoar o ano aceitável do Senhor 

(Lucas 4.18-19). 

Mais adiante, em Actos, o Espírito Santo capacitou os discípulos do Senhor Jesus para 

a grande comissão (Actos 1.8). Da mesma forma, os crentes da Igreja primitiva, nos anos que 

se seguiram, foram também capacitados pelo Espírito Santo de Deus. Homens como Estevão 

(Actos 6.5), Paulo (Romanos 15.19) e outros (Actos 4.8, 31; 6.10; I Tessalonicenses 1.5; I 

Pedro 1.12…) operavam milagres à medida que proclamavam o Evangelho pelo poder do 

Espírito Santo.  

Resumindo, na Bíblia Sagrada, o Espírito Santo de Deus tem um papel crucial e 

singular. “Em geral, podemos dizer que o Espírito Santo fala por meio da mensagem do 

                                                
35 Ibid., p. 105. 
36 GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 533. 
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Evangelho à medida que ela é proclamada de maneira eficaz ao coração das pessoas.” 
37

 A 

ação do Espírito Santo de Deus é útil e necessária desde o início e até aos nossos dias! 

Mas urge entender que não é só no momento da pregação que o pregador necessita da 

presença e da ação do Espírito Santo. Tal como Sugel Michelén destaca, no livro Da Parte de 

Deus e na Presença de Deus, para haver uma pregação eficaz do Evangelho tem que haver 

uma capacitação do Espírito Santo prévia, isto é, ainda antes do pregador subir ao púlpito. É o 

Espírito Quem, inicialmente, o ajuda a entender o significado do texto. “Precisamos que o 

Espírito Santo abra nossos olhos espirituais para que consigamos compreender o significado 

do texto bíblico.”
38

 Aquele que prega é carente do Espírito Santo no púlpito onde prega, mas 

também na secretária onde estuda. Jamais o pregador será suficientemente capaz para, em 

total autonomia, estudar eficientemente a Santa Palavra de Deus. Somente pelas suas 

capacidades ou talentos, sem o auxílio d’Aquele que foi enviado do Alto, quem quer que seja 

que prega não conseguirá atingir toda a profundidade e aplicação do texto.   

Jesus prometeu essa “função pedagógica” do Espírito Santo aos Seus discípulos ao 

dizer: “O Espírito Santo (…) vos guiará em toda a verdade… e ensinará todas as coisas e vos 

fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” (João 14.13,26).  

O apóstolo Paulo, confirma esta função, quando escreve aos crentes em Corinto 

testemunhando que recebem o “Espírito procedente de Deus para que entendam as coisas que 

Deus lhes tem dado gratuitamente.” (I Coríntios2.12).  

Quem prega deve compreender este princípio e orar rogando a Deus para que o 

Espírito Santo dê a Sua iluminação e, desse modo, o ajude a entender corretamente quando 

estuda as Escrituras.
39

 Deve haver uma dependência total e absoluta por parte do pregador em 

relação ao Espírito Santo e uma consciência que Ele se restringe quando a Sua ajuda não é 

considerada indispensável. Quando o pregador se expõe e, verdadeiramente, depende da 

acção do Alto, então o Espírito Santo é por ele e atua nele e à sua volta. Sem a ajuda e a 

colaboração do Espírito Santo, desde o início da preparação até ao final da conclusão, todo o 

esforço daquele que comunica será em vão.  

O Espírito Santo é necessário para que haja entendimento do significado do texto. O 

Espírito Santo é essencial para que haja uma preparação adequada da mensagem. O Espírito 

Santo é imprescindível para que haja uma transmissão eficaz da mensagem. O Espírito Santo 

                                                
37 Ibid.., p. 534. 
38 MICHELÉN, Sugel. Da parte de Deus e na presença de Deus. Portugal, Fiel, 2019, p. 106. 
39 GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 539. 
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é fundamental para que a palavra de Deus opere com poder naqueles que escutam.
40

 A Sua 

necessidade é tão grande como de ar para respirar! A pregação bíblica sem a ação e a presença 

do Espírito Santo é morta.   

Não é difícil encontrar oradores, tanto no meio secular como no eclesiástico, que 

colocam toda a confiança nas suas capacidades carnais ou naturais. Homens e mulheres que se 

afastaram da Palavra de Deus e dos princípios básicos da pregação. Este mal tem atingido 

vários púlpitos.  

Hoje em dia, muitos pregadores são apenas animadores que, em vez de pregar a 

Palavra guiados pelo Espírito, buscam ser apreciados e aceites pela congregação. Para eles, 

um bom domingo é quando as pessoas riem bastante e partem mais seguras do que quando 

chegaram. “Se elas são confrontadas pela verdade da Palavra de Deus ou humilhadas pela 

presença de Deus, isso é perdido de vista por causa de uma busca de desejo de pertencer que 

substitui o interesse por santidade.”
41

 O pregador não sobe a um púlpito para entreter uma 

congregação.  

Há também pregadores que estão convencidos que as pessoas no auditório gostam 

mais de ouvir uma boa história do que seguir a exposição bíblica. Negligenciam o trabalho 

árduo de preparação e de exposição bíblica, bem como as necessidades reais das pessoas. 

Esquecem-se que de pouco serve uma história no púlpito se ela não tiver significado 

espiritual.
42

  

Outros exemplos poderiam ser mencionados, tal como o pregador-psicólogo que dá 

bons conselhos, ainda que muitas vezes sem abrir a Palavra de Deus ou falar sobre o Deus da 

Palavra. Ou ainda aqueles que usam o púlpito como palanque político ou como palco para 

mostrar as suas capacidades intelectuais, como se fossem um guru dos últimos dias.
43

  

Quando isto acontece, o resultado, se não for pela graça de Deus, certamente será 

terrível. O pecado, o esquecimento ou a desconsideração pela necessidade da ação do Espírito 

por parte daquele que prega entristece e influencia a Sua ação. O Espírito de Deus é 

profundamente entristecido quando Ele é colocado de lado ou quando o pregador busca a sua 

própria glória e não a glória de Deus ou do Senhor Jesus.
 44

 

Apesar do papel preponderante do Espírito Santo, compete ao pregador preparar-se 

antecipadamente e da melhor maneira para pregar a Palavra de Deus. Como escreveu D. 

                                                
40

 MICHELÉN, Sugel. Da parte de Deus e na presença de Deus. Portugal, Fiel, 2019, p.105-110. 
41 BEGG, Alistair. Pregando para a glória de Deus. Portugal: Fiel, 2017, p. 18. 
42 Ibid., p. 19,20. 
43 Ibid., p. 22,23. 
44 MICHELÉN, Sugel. Da parte de Deus e na presença de Deus. Portugal, Fiel, 2019, p. 111-116. 
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Martyn Lloyd-Jones, “a preparação cuidadosa e a unção do Espírito Santo jamais devem ser 

consideradas como alternativas e sim como fator que complementam um ao outro.”
45

 Na 

pregação bíblica, o pregador deve trabalhar como se tudo dependesse dele e depender porque 

tudo é obra de Deus. O pregador deve depender do Espírito Santo o tempo todo. Esta 

dependência deve ser demonstrada, acima de tudo, através de uma vida constante de oração.  

A consciência da dimensão da tarefa que foi dada ao que prega e a perceção da sua 

completa inutilidade para realizar a tarefa somente como as suas forças vai estimular o 

pregador a clamar incessantemente pela obra do Espírito Santo em si e por intermédio dele.
46

 

Mas orar somente não chega! Da mesma forma que um aluno, na escola, não pode ir para um 

teste a depender somente da oração, um pregador jamais pode subir a um púlpito sem estudar 

cuidadosamente a Palavra de Deus.   

O pregador não é um agente passivo na pregação, cuja função é abrir a Bíblia, ler o 

texto e falar um pouco sobre o conteúdo da leitura esperando que Deus faça o resto. Timothy 

Keller sublinha que a diferença entre um bom e um mau sermão também está no pregador – 

nos seus dons e talentos e na preparação da mensagem.
47

 O pregador está incorreto e fica 

aquém da sua função quando julga que deve apenas explicar o texto e pensa que Deus fará o 

resto. Esta é uma compreensão perigosa e uma redução da tarefa da pregação.
48

 Pregar a 

Palavra é mais do que isso! Chuck Smith afirma, vidas são transformadas quando lemos, 

explicamos e aplicamos.
49

 Leitura, explicação e aplicação devem ser tarefas constantes do 

pregador. Foi assim em Actos 2, deve ser assim hoje.   

Há várias metodologias que podem ser usadas na preparação de um sermão. Alguns 

autores têm escrito e demonstrado de uma forma prática diferentes formas que os pregadores 

podem usar. Vale a pena ter consciência que não há só uma maneira e que diferentes formas 

são defendidas.  

O livro de Haddon W. Robbinson, Pregação Bíblica – O desenvolvimento e a entrega 

de sermões expositivos enumera dez etapas no desenvolvimento de mensagens expositivas e 

descreve-as de uma forma muito elucidativa: escolher a passagem; estudar a passagem; 

descobrir a ideia exegética; analisar a ideia exegética; formular a ideia homilética; determinar 

o propósito do sermão; decidir como realizar esse propósito; fazer o esboço de sermão; 
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preencher o esboço do sermão; preparar a introdução e conclusão. Já Timothy Keller, no livro 

Preaching – Communicating Faith in an age os Skepticism, apresenta, de uma forma simples, 

apenas 4 passos, enumerando-os da seguinte maneira: discernir o objetivo do texto, 

relacionando todas as coisas que ele diz e procurando a ideia principal que todas as outras 

ideias suportam; escolher o tema principal do sermão que apresenta a ideia central do texto a 

ministrar ao público específico; desenvolver um esboço em torno do tema do sermão que se 

encaixa na passagem, com cada ponto levantando perceções do próprio texto, e com 

movimento em direção ao clímax; detalhar cada ponto com argumentos, ilustrações, 

exemplos, imagens, outros textos bíblicos de apoio e, mais importante, aplicação prática.
50

 

Stuart Olyott, por sua vez, sugere que ao preparar o esboço das anotações, o pregador deve 

colocar uma folha em branco na horizontal, dividindo-a em três colunas iguais: Explicação – 

Ilustração – Aplicação. Na primeira coluna devem ficar escritos os pontos principais da 

mensagem; na segunda coluna deve ser escrita uma ilustração à frente de cada verdade 

ensinada na primeira coluna; na terceira coluna deve ser dividida em sub-colunas rotuladas: o 

que fazer, como fazer e qual o valor de tal proceder. A tarefa do pregador não será concluída 

até que as três colunas sejam preenchidas.
51

 

É um trabalho sério estudar o texto bíblico e preparar passo a passo o sermão. Não é 

fácil produzir um esboço claro da passagem, definir o tema e desenvolver argumentos 

persuasivos, enriquecidos com ilustrações, metáforas e exemplo práticos. É tarefa que ocupa 

tempo e não pode ser deixada para a última da hora. Mas, ainda que árduo, este trabalho deve 

ser feito. A preparação de uma pregação requer horas de trabalho. O pregador deve ser 

diligente e zeloso no estudo da mensagem, sempre acompanhado do Espírito Santo. A Palavra 

de Deus tem poder e o Espírito Santo trabalha com o auditório ainda antes de estar reunido!
52

  

Ainda que a diferença entre um mau sermão e um bom sermão esteja maioritariamente 

no pregador, a diferença entre uma boa e uma excelente pregação assenta na obra do Espírito 

Santo. Ele age em primeiro lugar no coração do pregador, mas também no coração de cada 

ouvinte.
53

 Ted Haggard lembra que cada pregador deve entender o poder fortalecedor e 

doador de vida do Espírito e da autoridade da Palavra de Deus.
54
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O Espírito Santo e o pregador devem atuar em conjunto. Esta parceria contribuirá para 

que o auditório entenda a mensagem desde o início até ao fim. O pregador, além de estudar 

zelosamente o texto, necessita de concentrar-se no ouvinte e procurar conhecer o seu 

auditório, tarefa que não é fácil.  

Na pregação, normalmente, perante o orador está um grupo de pessoas heterogéneo. 

Geralmente, nem todos são crentes e, para dificultar ainda mais a tarefa, há entre os crentes 

diferentes níveis de espiritualidade. Cada pessoa tem uma realidade singular. Cada ouvinte 

tem as suas próprias alegrias e tristezas, medos e preocupações. Há diferentes graus e 

formações académicas, diferentes necessidades e motivações. O pregador precisa conhecer as 

circunstâncias tanto do texto, como da plateia.
55

  

Como pregar e satisfazer a todos? A verdade é que não se pode subir ao púlpito e 

distribuir uma ementa em que cada ouvinte escolhe o que gosta mais ou opta pelo que mais 

necessita. Isto é impraticável e, dificilmente, contribuiria para glória de Deus.  

O que fazer então? Os sermões fortes devem ser bifocais. Se por um lado precisam 

focar a ideia e o desenvolvimento do texto, por outro necessitam também focar os ouvintes. A 

finalidade da pregação bíblica é que cada ouvinte possa compreender, interiorizar e vivenciar 

o que Deus tem para lhes dizer.
56

 Bryan Chapell resume esta ideia dizendo que “ensinamos às 

pessoas o que Deus diz que devemos fazer e o que devemos evitar.”
57

  O sermão é ainda mais 

tocante quando fala às pessoas num nível pessoal e cada um dos presentes entende que “havia 

algo para mim naquela mensagem.”
58

 

Há uma chamada de atenção, porém, que deve ser feita contra o preparo excessivo do 

pregador, não permitindo a ação do Espírito Santo. Na pregação há uma parceria entre o 

homem e Deus, não é uma competição. É um facto que a Palavra não pode ser alterada, mas a 

mensagem pode. A Bíblia não muda, mas os apontamentos do pregador podem mudar. O 

pregador deve ser prático e ter consciência sobre o auditório para quem prega. “Servimos ao 

mundo ao pregar claramente o texto e sempre o evangelho.” 

Em suma, na comunicação da pregação, há alguns princípios teológicos que devem ser 

lembrados. O Espírito Santo tem o papel principal trabalhando no emissor/pregador e 

juntamente com ele, atuando no recetor/auditório, capacitando-o para entender a mensagem. 
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Ainda assim, o emissor/pregador tem um papel ativo de oração e estudo na preparação da 

mensagem, esforçando-se para obedecer às regras apropriadas de transmissão da mesma e 

pondo-as em prática na transmissão.  

Conforme Haddon Robbinson afirma, “algo sempre pode acontecer quando um 

pregador leva a Palavra de Deus a sério”
59

 e, podemos acrescentar, o Espírito Santo trabalha 

com ele. É na conclusão que se dá o momento de maior e mais intensa interação dos três 

participantes do sermão.  

Tal como aconteceu em Actos 2, guiado pelo Espírito e em concordância com as 

Escrituras, o pregador não deve temer expor os princípios práticos que brotam da Palavra. 

Todos os pregadores devem ser ousados e permitir ser usados. Isto é, os pregadores devem 

deixar-se usar e, respeitando o Texto, não devem recear expor as implicações específicas e 

práticas do sermão.  

Esta consciência marca a preparação da conclusão. Coloca o pregador em sentido 

perante a Palavra de Deus e o Deus da Palavra. Faz com que a pergunta “que faremos com 

estas coisas?” seja lembrada e respondida e o auditório não seja despedido desorientado, isto 

é, sem saber de uma forma prática o que fazer.  
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Capítulo 4 

A IMPORTÂNCIA DA CONCLUSÃO 

 

Pedro, no dia de Pentecostes, foi surpreendido com a ocasião para pregar e não se 

pôde preparar antecipadamente. Hoje, por norma, não costuma acontecer assim. Cada 

pregador por norma tem tempo e cada mensagem deve ser preparada desde o início da 

introdução até ao fim da conclusão. Este trabalho é importante e contribui para que a 

mensagem se torne relevante para o auditório.  

Haddon Robinson defende que, da mesma forma que um piloto experimentado antes 

de levantar voo estuda e planeia o trajeto de voo e sabe onde vai aterrar, também os 

pregadores devem saber onde e como o sermão vai acabar antes da pregação se iniciar.
60

 Esta 

é, sem dúvida, uma ilustração interessante pois nenhuma pessoa, no seu prefeito juízo, 

compraria um bilhete e entraria num avião se não soubesse onde este fosse aterrar. Nenhum 

pregador deve subir ao púlpito pensando “vamos lá ver onde é que isto vai parar.” 

Certamente, não deve ser este tipo de pregador que agrada ao coração de Deus e que a Igreja 

deseja ou necessita.  

Um sermão é uma mensagem que deve ser pensada do princípio até ao fim. Deseja-se 

que ela toque na vida das pessoas e exige-se de cada uma delas uma aplicação prática.
61

 A sua 

estrutura deve ser pensada e refletida, estando presente no discurso o proémio, narração, 

prova e conclusão. Este é o modelo de estrutura formal do discurso de oratório.
62

  

De modo característico, os sermões começam com uma introdução, que conduz ao 

tema e que indica o assunto que o corpo do sermão vai discutir. O corpo inclui os pontos 

principais e os secundários que formam o esboço. As ilustrações e as aplicações atuam como 

material de sustentação que unem e dão sentido às partes. Cada parte do sermão deve ser 

pensada e estruturada de forma a contribuir para uma comunicação eficiente. A conclusão 

acompanha o corpo, sintetizando a informação na mensagem e, geralmente, contém o apelo 
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mais poderoso do sermão.
63

 Direta ou indiretamente, a conclusão responde à pergunta: “E 

daí? Que diferença isto faz?”
64

 

“A conclusão eficaz vai além da mente do ouvinte e alcança o coração. 

Ela chama o ouvinte a abraçar a ação a que o sermão está desafiando. 

Enquanto que alguma aplicação já tenha sido inserida durante o corpo 

principal do sermão, é na conclusão que, em geral, ocorre o chamado 

mais claro e convincente à reação,”
65

 lembra Kent Edwards. 

 “As pessoas compreenderão os sermões, se eles tiverem unidade, ordem 

e proporção. Unidade significa que todas as partes da mensagem se 

mantêm unidas; a mensagem não é formada de vários sermonetes 

desconexos. Ordem significa que o sermão é formado de ideias distintas 

que seguem umas às outras, em uma cadeia lógica que conduz a um 

clímax. Proporção significa que cada ideia tem o seu devido lugar; as 

coisas insignificantes não são magnificadas e as importantes não são 

menosprezadas.”
66

  

George Sweazy, antigo professor de homilética em Princeton Theological Seminary, 

mencionou um problema que o pregador não deve desconsiderar quando afirmou que “a 

conclusão do sermão está sobrecarregada com dois obstáculos, pois o ministro prepara-a 

quando está mais cansado e a congregação ouve-a quando está mais cansada.”
67

 A verdade é 

um pregador pode decidir quando prepara a conclusão, mas não quando prega a conclusão. 

Ainda assim, conclusão é sempre o clímax da mensagem, é a meta do sermão. A conclusão é 

importante e não deve ser feita sem nexo ou sem reflexão.
68

 Ela é o final!  

O objetivo, para que a conclusão seja eficaz, é de reforçar a ideia principal do 

sermão.
69

 Muitas vezes, porém, o cansaço da congregação quando a conclusão é finalmente 

pregada talvez seja um indicador de um mau trabalho do pregador, ou um reflexo da má 

preparação do auditório para o culto. Nem sempre o cansaço do auditório é culpa do pregador. 

Mas, algumas vezes, este reflete a má preparação, não da conclusão, mas de tudo o que foi 

dito pelo pregador antes da conclusão. Muitas vezes é apenas o resultado do esboço infeliz 

que o pregador elaborou e que consiste de vários pontos e subpontos. Quando assim acontece, 
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ao chegar ao fim, os ouvintes estão cansados com tanta informação que já receberam, 

organizada com três ou quatro ideias distintas elaboradas, que já não possuem energia mental 

para absorver a ideia principal. A conclusão eficaz só é possível quando o “corpo” do sermão 

serve principalmente para preparar os ouvintes para ouvi-la. Infelizmente, por vezes 

“muitíssimos sermões têm grandes quantidades de informações sobre a Bíblia, mas não são 

realmente pregação bíblica porque não chamam as pessoas a responder à Palavra, nem as 

habilita a fazer isso.”
70

 

Robinson afirmou que “a eficácia de nossos sermões depende de dois fatores: o que 

dizemos e como dizemos. Os dois são importantes. Sem conteúdo bíblico relacionado à vida, 

nada temos que valha a pena comunicar. Mas, sem uma entrega habilidosa nós não 

transmitiremos o nosso conteúdo para a congregação.”
71

  

Talvez fosse pertinente, neste momento, pensar também qual a melhor altura para 

escrever a conclusão? Na realidade, não há um consenso sobre o quando a conclusão deve ser 

elaborada. Michellen considera que “tanto a introdução como a conclusão de um sermão 

devem ser escritas quando já temos uma ideia clara do que vamos pregar.”
72

  Olyott escreve 

que a conclusão deve ser preparada antes da versão final da mensagem pois, dessa forma, ela 

estará presente na mente do pregador enquanto pensa e desenvolve cada ponto da 

mensagem.
73

 O livro El Redescubrimiento de la Predicación Expositiva: cómo balancear la 

ciência y el arte de la exposición bíblica, editado por John MacArthur, sugere que a última 

parte do sermão que devemos elaborar é a conclusão.
74

 Robinson lembra que alguns 

pregadores esquematizam a conclusão do sermão logo depois de determinarem a ideia e o 

objetivo do sermão.
75

  

“Ainda que devamos escrever a conclusão no final, o ideal é desenvolver 

o sermão com a conclusão já em mente. Se tivermos uma ideia clara da 

aplicação central que queremos deixar no coração de nossos ouvintes, 

será possível direcionar o sermão para essa meta desde o princípio e, 

assim, produzir um impacto mais profundo no auditório,”
76

 entende 

Sugel. 
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Mais do que o quando preparar a conclusão, cada pregador deve ter uma consciência 

da importância da conclusão e lembrar constantemente os objetivos de uma conclusão eficaz. 

Kent Edwards, professor e escritor, diz que “a boa conclusão deve capacitar o ouvinte a 

compreender com clareza ainda maior o tópico do sermão”
77

 e destaca como objetivos 

principais da conclusão o reforçar as ideias principais do sermão e destacar a aplicação. O 

pregador deve recapitular de uma forma não exaustiva os pontos principais do sermão, sem 

introduzir novos conceitos, usando uma emoção adequada.
78

    

“Todo o nosso trabalho árduo será desperdiçado, e todas as oportunidades serão 

perdidas se os nossos ouvintes não nos puderem acompanhar, quando falamos, e depois não 

puderem recordar o que pregamos.”
79

 Cada parte do sermão deveria preparar os ouvintes para 

o final. A cada palavra, o pregador, deveria questionar se está a contribuir para que as pessoas 

vivam a fé cristã naquele aspeto ou tópico sobre o qual está a refletir e a pregar. Então, ao 

chegar ao fim, “uma conclusão bem preparada não apenas deixará bem claro na mente dos 

ouvintes o que se espera deles, como também os motivará à ação. Por outro lado, uma 

conclusão fraca pode debilitar o impacto que o restante do sermão causou.”
80

  

A verdade é que, “concluir um sermão pode ser uma das partes mais difíceis de 

preparar-se para pregar.”
81

 A conclusão é capaz de aumentar a utilidade do sermão, assim 

como é capaz de arruiná-lo. Pode incutir a verdade no ouvinte, mas também pode fazê-lo 

rejeitar. A conclusão do sermão pode gravar a verdade no coração de cada ouvinte ou 

corrompe-la de modo que se torne irreconhecível. As últimas frases de um sermão têm uma 

importância que ninguém pode totalmente compreender.
 82

 Elas ajudam a fazer com que o 

sermão seja objeto de reflexão ou contribuem para que ele caia no esquecimento. “As 

introduções e as conclusões têm relevância, além da porção de sua duração.”
83

 “É provável 

que os ouvintes se lembrem mais da conclusão do que qualquer outra parte da mensagem.”
 84

 

Compreendendo a importância da conclusão, o pregador tem que investir tempo na sua 

preparação. Com o tempo, ele tornar-se-á mais habilidoso para pregar, mas isto não indica 

que ele deve baixar a fasquia ou tornar-se desmazelado na sua preparação. O pregador deve 
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então preparar com cuidado a conclusão do sermão. “Escreva exatamente o que quer deixar 

retinindo nos ouvidos do seu povo, memorize-o ou inclua-a na integra nos apontamento,” 

afirma Olyott.
85

 Uma conclusão bem estruturada irá motivar o auditório.  

É importante que o pregador se lembre que não deve haver nova exposição ou 

aplicação na conclusão e sim um esforço determinado para mobilizar a vontade dos ouvintes a 

que se conformem aos imperativos previamente especificados. Isso quer dizer que a exortação 

final é bem mais ampla que as aplicações dos pontos principais.
86

 

Resumindo, uma boa conclusão é importante pois reforça a ideia principal do sermão e 

mobiliza a vontade dos ouvintes para que eles se conformem aos imperativos que são 

extraídos da passagem. Uma boa conclusão, quando é eficaz, assegura que nada importante 

foi perdido e garante que o ensino é enfatizado e retido na mente e consciência do auditório. 

Lembremo-nos que todas as coisas boas chegam ao fim. E isso acontece também com os 

sermões, sejam eles bons ou maus,
87

 tenham eles boas ou más conclusões.  
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Capítulo 5 

DIFERENTES FORMAS DE TERMINAR UM SERMÃO 

 

Uma das vantagens acerca da preparação das conclusões dos sermões é que elas 

podem ser feitas de várias formas. Não há uma receita única igual para todos ou um pacote de 

tamanho universal que se adeque a todos. Há várias formas de terminar o sermão e isto é uma 

vantagem pois temos mais hipóteses de o fazer bem.  

Enquanto o sermão está a ser pregado, é possível e desejável que sejam proferidas 

constantes aplicações da mensagem. O pregador deve, porém, ter cautela para não levar os 

ouvintes para a aplicação final ainda a meio do caminho, ou deixá-los ansiosos para saberem 

o que o texto requer deles antes do tempo. A pressa é inimiga da perfeição, diz o povo e com 

razão. Por vezes, ela pode afastar o ouvinte de procurar compreender o que a passagem 

significa no seu contexto original e precipitar-se antecipando conclusões incorretas.
88

 

As aplicações devem ser cada vez mais diretas, pessoais e específicas conforme o 

sermão vai avançando. É apropriado, ao longo do sermão juntar as partes e relembrar o que se 

tem sido dito, salientando aspetos importantes ou verdades relevantes. A cada ponto, as 

aplicações tornam-se mais profundas, sempre apontando para Jesus.
89

 O propósito, ao 

desenvolver o sermão é levar a congregação até a conclusão e concluir. O objetivo é concluir, 

não é meramente parar.
90

 Ao chegar ao fim, a conclusão deve ser direta e pessoal. “Uma boa 

conclusão apresenta as seguintes características: é dinâmica e contém uma aplicação; nunca 

introduz material novo, mas enfatiza o que já foi dito; é breve e, acima de tudo, conclui uma 

só vez.”
91

   

A finalidade é que a pregação contribua para a transformação das pessoas. Por isso, o 

pregador deve levar o auditório a uma crise fazendo com que cada ouvinte se sinta estimulado 

a chegar a um veredicto e fazer uma escolha de por em prática ou não o que acabou de 

receber. No final de um bom sermão, ninguém pode permanecer neutro. A conclusão tem que 
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insistir nisto e parar.
92

 A congregação, na conclusão, deve finalmente entender a ideia 

completa e inteira do sermão, sentir e saber o que Deus exige da sua parte.
93

   

O pregador deve ser cuidadoso na preparação e variar e balancear a forma de concluir 

o sermão. As conclusões não devem ser idênticas todas as semanas. Infelizmente, alguns nem 

sempre levam este princípio em consideração e ao especializarem-se numa das formas, ainda 

que inconscientemente, têm uma tendência de concluir os sermões (quase) sempre da mesma 

maneira. Quando assim acontece, a congregação sai prejudicada e o pregador não é 

verdadeiramente útil. As pessoas habituam-se a “ser sempre a mesma coisa,” surge a 

monotonia e a mensagem deixa de ser efetiva.
94

 Haddon W. Robinson constata que 

“dependendo do sermão, do auditório e do pastor, as conclusões assumem diferentes formatos 

e formas.”
 95

 Por isso, o pregador deve procurar variar a forma como concluí e mostra o que o 

auditório deve fazer com o texto.
96

  

Hoje em dia existem vários recursos disponíveis, em diferentes formatos e plataformas 

para auxiliar os pregadores a preparar os sermões e as suas conclusões. O pregador porém não 

deve ser preguiçoso e deve sempre respeitar os princípios éticos de fugir do plágio. Ele pode e 

deve ser original e também criativo na preparação da pregação. Ao pensar a conclusão, o 

pregador deve procurar zelosamente quais as palavras poderosas que vai usar. Isto exige 

tempo e habilidade. A preparação da conclusão sempre requer preparação prévia e 

cuidadosa.
97

  

A forma como se conclui deve ser pensada de acordo com o texto, tendo em conta o 

auditório a que se destina e sempre debaixo da poderosa mão de Deus. Diferentes pregadores 

olharão para o mesmo texto e pensarão em diferentes formas para concluir um sermão que 

tem por base o mesmo texto bíblico. Não há somente um formato correto ou apenas uma 

forma certa, mas a conclusão sempre deve ser adequada.   

 

Resumo 

 

Quando o pregador opta por terminar a conclusão com um resumo, então ele deve 

lembrar o que já havia afirmado. Ele resume vinculando as suas afirmações à ideia principal 
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do sermão, reafirmando os termos-chave dos pontos principais e não as declarações completas 

do ponto principal.
98

 Nesse resumo, o pregador aproveita para ligar alguns pontos ou algumas 

pontas que, porventura, tenham ficado soltas durante a pregação.
99

  

Ele deve fazer isso usando poucas palavras, de uma forma simples, direta e prática. Ao 

fazer o resumo, a ideia não é que haja uma “re-pregação” ou uma mini pregação do sermão. 

“Um resumo que cubra duas ou três frases é longo de mais. Uma sentença concisa para 

recapitular será suficiente. Sumários concludentes devem ressoar como golpes de martelo, 

não como sonatas.”
100

  

Um resumo na conclusão funciona bem quando temos um sermão de ensino. Como os 

ouvintes retêm uma pequena percentagem nas apresentações orais, é fundamental rever os 

pontos de um sermão de ensino, não apenas no percurso, mas também no final.
101

 Mas o 

pregador deve ser cuidadoso para não ser enfadonho. 

Ainda que esta seja uma das formas mais comuns de concluir um sermão, nem todos 

os pregadores a apreciam. Por exemplo, Karl Barth não era um defensor desta forma para 

terminar um sermão. Na sua opinião, quando um resumo é necessário então é sinal que a 

pregação não foi feita de forma conveniente e já é tarde demais para que o auditório tirasse 

proveito do que ouviu.
102

 

 

 

Ilustração 

 

“Uma ilustração é uma linguagem figurada que traz clareza ou discernimento a um 

assunto.”
103

 A ilustração acrescenta impacto a uma conclusão ao presentar um caso que 

resume a ideia ou mostra como ela funciona de uma forma prática na vida. Quando um 

pregador opta por concluir o sermão com uma ilustração, esta deve ser simples, apropriada e 

não deve precisar de explicação.
104

 As ilustrações explicam a verdade, tornando-a atraente. As 
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ilustrações fazem com que a verdade fique gravada na mente do auditório pois, normalmente, 

o ser humano recorda melhor o que vê.
105

  

Vários autores veem utilidade no uso de ilustrações na conclusão do sermão. Galli e 

Larson consideram que as histórias e as metáforas podem revigorar o final da mensagem. Na 

sua perspetiva, elas conseguem de uma forma natural apelar ao coração e à mente do 

auditório.
106

 Craig Brian Larson concorda com esta ideia. Ele entende que as ilustrações têm 

um grande impacto e influenciam os ouvintes. Na sua opinião há seis características que as 

ilustrações devem ter: elas devem permitir que as pessoas entendam como viver e obedecer a 

um princípio específico das Escrituras; elas não devem apresentar apenas o certo, mas devem 

usar também o erro e o incorreto para mostrar princípios que podemos aprender nos falhanços 

de outros; as ilustrações devem ser contemporâneas e não históricas; elas devem ser acerca de 

pessoas com quem o auditório se identifica e não com celebridades e sua realidade que o 

auditório não enfrenta; elas devem ser histórias e não imagens, citações ou estatísticas; as suas 

aplicações devem ser literais e não metafóricas.
107

 

Assim, as ilustrações ajudam os ouvintes a fazer pontos e conexões entre a mensagem 

e o quotidiano. Quando são adequadas, elas sempre aplicam a verdade do sermão à vida. 

“Mais do que só uma história que derreta o coração dos ouvintes na conclusão da 

mensagem… (a ilustração) mostra de forma positiva ou negativa (embora ilustrações 

positivas, com frequência sejam mais eficazes) como a ideia bíblica se expressou na vida de 

pessoas no passado e no presente.”
108

   

Há várias fontes onde o pregador pode obter as ilustrações:  

a) As Sagradas Escrituras são ricas em ilustrações e devem ser consideradas a primeira 

fonte de ilustrações, pois a Bíblia ajuda a interpretar-se a si mesmo. O Senhor Jesus, por 

exemplo, nas parábolas, ilustrou o Reino com várias imagens que o pregador pode usar 

legitimamente;  

b) Se o pregador mantiver os seus olhos abertos, contemplar e meditar no que vê à sua 

volta, certamente irá encontrar muitas ilustrações. Spurgeon encorajou os seus alunos 

pregadores a olharem para o mundo como uma fonte de ilustrações;  

c) O pregador pode ser criativo e possuir capacidades para imaginar e criar as suas 

próprias histórias ilustrativas, sejam elas parábolas ou alegorias;  
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d) Pesquisando diferentes áreas da sociedade e diferentes campos de estudo podemos 

obter uma grande variedade de ilustrações com diferentes aplicações;  

e) Na internet também se encontram várias páginas cheias de ilustrações…
109

  

Há, porém, alguns princípios éticos a ter em conta. O pregador deve, quando possível, 

citar a fonte de cada ilustração que usa. Da mesma forma, se a história for inventada então ela 

não deve ser contada como verdadeira. Deus não se alegra apenas com a teologia correta, Ele 

deseja que a verdade impere no púlpito em todo o momento. 

A ilustração, além de ser subordinada ao tema, deve ser clara e breve.
110

 Depois de ter 

narrado a ilustração o pregador deve parar.
111

 Se a ilustração precisa de ser explicada, então o 

melhor é  considerar encontrar outra solução e não contar essa que se tem preparada.  

  

 

Citação 

 

Há citações que, quando são usadas com sabedoria, conseguem declarar a ideia 

principal do sermão de uma forma mais eficaz do que o pregador por suas próprias palavras. 

Ao escolher concluir o sermão com uma citação, o pregador deve optar por uma frase curta 

mas que consiga captar a verdade do sermão com eficácia.
112 

D. Martyn
 
Lloyd-Jones encoraja os pregadores a evitar o uso de livros de citações, 

para que as citações não sejam feitas de forma mecânica. “Não devemos buscar o índice de 

um livro de citações para acharmos uma citação… começar por um livro de citações é algo 

artificial e mecânico; e, seja como for, trata-se de uma maneira preguiçosa de realizar o 

trabalho.”
113

 Na sua opinião, o melhor é que o pregador evite pensar em citações, a não ser 

que elas venham à sua mente naturalmente e o seu uso seja inevitável e vantajoso para a 

compreensão da mensagem por parte do auditório.  

Sobre o uso de poemas ou cânticos nas conclusões as opiniões divergem. Kent 

Edwards entende que “embora essa abordagem tenha sido exagerada na geração anterior, 

ainda pode ser usada com eficácia. O pregador não precisa limitar sua busca de poemas aos 

seus livros-texto do tempo do colégio. A letra de um cântico atual ou uma linha de um filme 
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bem conhecido pode ser adequada.”
114

 Robinson concorda que uma estrofe de um hino pode 

ser uma excelente maneira de concluir o sermão e ajudar a fixar a verdade na mente do 

auditório.
115

 Adams, porém, julga que “o gosto mental moderno manifesta diminuto apreço 

pelas palavras difíceis, referências remotas e discurso enfatuado. Tanto as citações, de poemas 

ou hinos, como o uso de expressões rebuscadas fazem com que os ouvintes percam o interesse 

de ouvir o que o pregador está a dizer.”
116

   

Alguns pregadores, por vezes, optam por citar um versículo da Bíblia Sagrada na 

conclusão do sermão. Um versículo-chave pode clarear a mente do auditório. Há alguns 

versículos que quando são mencionados causam impacto nas pessoas e fazem com que elas se 

lembrem deles nos dias seguintes. “A verdade é que a última frase do sermão é rica em 

autoridade e quando esta provém das Escrituras, então, isso é ainda mais verdadeiro.”
117

  

 

 

Pergunta/Apelo 

 

Em Actos 2, o Apóstolo Pedro fez o primeiro apelo da Era da Igreja. Ao dizer 

“arrependei-vos e cada um de vós seja baptizado,” Pedro convidava o auditório a participar na 

história da redenção e fazerem parte da história da Igreja que ali surgia. Ele chama as pessoas 

a mudança de comportamento, a uma nova e melhor atitude. 

Conforme já mencionado, o ideal é que o sermão altere comportamentos e toque os 

diferentes corações no auditório. Quando os pregadores usam perguntas, eles desejam que 

estas exortem e encorajem os ouvintes a aceitar o desafio da Palavra. O pregador pode optar 

por concluir o sermão com uma ou mais perguntas. Elas devem, porém, ser sempre 

apropriadas e relacionadas com o sermão. As questões finais devem ser colocadas 

contribuindo e cooperando para a eficácia do sermão.
118

  

D. Martyn Lloyd-Jones é um defensor do apelo e escreve um breve capítulo sobre este 

assunto no livro Pregação e Pregadores que os pregadores deveriam ler. “O apelo deve fazer 

parte integrante da própria Verdade, da própria mensagem. Enquanto você estiver proferindo 
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um sermão, deveria estar fazendo constantes aplicações da mensagem, sobretudo, como é 

natural, na última fase, quando chegarem à parte final e ao clímax do sermão.” 
119

 Esta, na 

teoria, é uma das formas mais comuns que os pregadores em Portugal dizem usar para 

concluir o sermão.   

 

 

Oração 

 

Uma das formas mais comuns de terminar um sermão é com uma oração. 

Verdadeiramente, a oração pode ser uma maneira apropriada para concluir uma mensagem se 

for feita de uma forma genuína e não como um “dispositivo para resumir o sermão ou fazer 

uma aplicação indireta ao auditório.”
120

  

Na oração, no final do sermão, o pastor pode invocar bênção, rogar por 

quebrantamento, pedir perdão, consagrar vidas, etc. Pode parecer uma sugestão estranha, mas 

a oração final pode ser preparada aquando do sermão. Dessa forma, o pregador controla-se e 

afasta-se da tendência de falar para o auditório em vez de falar com Deus.     

 

 

Orientação Específica 

 

A orientação específica também pode ser designada de aplicação pessoal. A pregação 

não deve ser somente um tempo de transmissão de teoria. A expectativa é que cada mensagem 

contenha aplicação prática e cada pessoa no auditório fique a saber o que a Palavra de Deus e 

o Deus da Palavra deseja de si. “Uma conclusão bem preparada não apenas deixará bem claro 

na mente dos ouvintes o que se espera deles, como também os motivará à ação.”
121

 A 

pregação deve mostrar o “como” funciona o princípio da Palavra que está a ser pregada, de 

uma forma prática.   

Stuart Olyott, no seu livro “Pregação Pura e Simples” dedica um capítulo completo à 

aplicação que é penetrante. Ali, depois de ilustrar comparando o trabalho do pregador com o 

trabalho de um alfaiate, ele afirma que “tudo o que fazemos como pregadores é desperdiçado, 
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se nossos ouvintes não vestirem nosso material todos os dias da semana.”
122

 Ali, Olyott 

desafia os pregadores a serem específicos, tal como Jesus foi em diferentes ocasiões (ver 

Mateus 19.21, Marcos 7.20-23, João 4.15,16) ou o apóstolo Paulo (Gálatas 5.16-18, I Timóteo 

1.9-11). “Não somos chamados a falar de um modo vago e geral, ou somente para explicar 

princípios.”
123

 Ele encoraja os pregadores a serem discriminadores, cada grupo de pessoas 

precisa saber como aquela verdade se aplica a elas e cada individuo o que existe para ele 

naquela mensagem e persuasivos mostrando o que fazer, como fazer e porque fazer.
 124

 

Este tipo de conclusão, porém, nem sempre é o mais apreciado. Atualmente, a grande 

maioria das pessoas não gosta que lhes digam o que fazer. Os crentes não fogem à regra. O 

pregador, quando opta por pregar orientações específicas, pode ser rotulado como arrogante, 

pois as pessoas gostam de tomar as suas próprias decisões e nem sempre aceitam que lhes 

digam no que acreditar ou como se comportar.
125

 Esta cultura tem causado algumas mudanças 

na igreja.   

Historicamente, os puritanos costumavam dividir os sermões em três partes. Nas 

primeiras duas havia a explicação da passagem e das doutrinas relacionadas com ela. Na 

terceira parte, eles concentravam-se no “uso” do texto, as aplicações da passagem no dia-a-

dia. “Esses “usos,” ou aplicações, eram frequentemente numerosos, e a principal característica 

deles era que falavam de modos específico às suas congregações a respeito do seu pecado, 

deveres, problemas e privilégios.”
126

 Com o passar do tempo, a palavra “usos” foi substituída 

por “aplicações” e o sermão começou a ser construído de formas diferentes. Hoje em dia, já 

são poucos os pregadores que deixam toda a aplicação para o final da passagem.
127

 

Timothy Keller sugere que, se optar por fazer orientações específicas ou dar 

aplicações pessoais, o pregador deve ser cuidadoso. Em vez de dizer “vivam assim…,” 

apontando para os crentes e para a forma como eles devem viver, talvez pudessem dizer 

“deixem de viver assim… Jesus não viveu assim.” Ao fazer desta forma, a mensagem 

continua a ser cristocêntrica também na sua conclusão. Isto é, ela deixa de ser sobre as 

pessoas e passa a ser acerca de Jesus e como Jesus faria.
128
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A verdade é que nem todo o sermão deve ou tem que terminar com uma aplicação 

específica. Mas “a pregação tem maior probabilidade de ser incorporada na estrutura da vida 

das pessoas quando você oferece sugestões práticas sobre como traduzir verdade bíblica em 

experiência de vida.”
129

 Ainda que o Espírito Santo trabalhe no auditório, por vezes Ele utiliza 

o pregador para tocar nos corações das pessoas que o escutam.  

 

 

Visualização 

 

  A visualização é “um método que projeta a congregação num futuro e retrata uma 

situação na qual poderiam aplicar a verdade que nós pregamos.”
130

 Ela estimula a 

congregação, aumentando o desejo de colocar em prática o conteúdo da Palavra e conduzindo 

à ação.  

O pregador pode colocar os seus ouvintes num cenário plausível que lhes permita 

experimentar os benefícios da aplicação ou os malefícios de ignorar a vontade de Deus e os 

conceitos bíblicos.
131

 A visualização deve ser transmitida de uma forma em que a 

probabilidade de ela acontecer seja grande. A visualização é forte se a situação que ela projeta 

for possível e é melhor ainda se a situação for provável.
132

   

“Para ser altamente eficaz, o pregador precisa de tornar a situação tão vívida que ela 

toca os sentidos dos que estão ouvindo. A plateia precisa ser capaz de ver, ouvir, sentir o gozo 

e o cheiro da Palavra de Deus em ação.”
133

 O pregador leva o auditório ao local da obediência 

e faz com que sonhem com o desejo de experimentar isso, ou dirige-os pelo local da 

desobediência e faz com que o auditório repudie essa realidade de pecado.   

 

 

  

 

                                                
129 ROBINSON, Haddon. Pregação Bíblica: o desenvolvimento e a entrega de sermões expositivos. São Paulo: 

Shedd, 2002, p.192,193. 
130 Ibid., p. 193. 
131 ROBINSON, Haddon W. e Craig B. LARSON. A Arte e Ofício da Pregação Bíblica : um manual abrangente 

para todos os comunicadores da actualidade. São Paulo: Shedd, 2009, p. 463 
132 ROBINSON, Haddon. Pregação Bíblica: o desenvolvimento e a entrega de sermões expositivos. São Paulo: 

Shedd, 2002, p.192,193. 
133 ROBINSON, Haddon W. e Craig B. LARSON. A Arte e Ofício da Pregação Bíblica : um manual abrangente 

para todos os comunicadores da actualidade. São Paulo: Shedd, 2009, p. 463. 



46 

 

Envoltório 

 

 Este é, provavelmente, entre os diferentes modelos enumerados, aquele que exige 

mais esforço por parte do pregador. Quando opta por concluir desta forma, o pregador 

finalmente completa uma história que iniciou anteriormente, que pode ter sido iniciada ainda 

na introdução ou durante o próprio corpo do sermão, e a deixou por acabar. Exige alguma 

criatividade e muita perícia.  

Ao fazer assim, o pregador retoma um pensamento e soluciona uma tensão, 

terminando onde começou, ou voltando onde antes havia passado. “Esse envolvimento do 

sermão dá à mensagem um sentido de ser coesa e, neste caso, comunica destreza, meditação e 

preparação conscienciosa.”
134

 

 

Bryan Chapell entende que as boas conclusões requerem cuidadosa habilidade 

profissional pois elas devem verdadeiramente encerrar a mensagem. Na sua opinião, a fim de 

atingirem o seu objetivo, as conclusões devem conter os seguintes componentes: 

recapitulação, exortação, elevação e terminação. Na recapitulação, é feito um resumo conciso 

ou mencionada uma frase concisa suficiente para sintetizar o que foi dito anteriormente; na 

exortação, ou aplicação final, o pregador é diretivo e exorta a congregação a proceder 

consoante o impulso da mensagem, a proceder conforme o sermão já tornou claro; na 

elevação, ou clímax, o pensamento e a emoção do pregador atingem a sua elevação máxima 

ao fazer a sua declaração mais pessoal; na terminação, ou final definitivo, é feita a conclusão 

da conclusão que deve ecoar na mente do auditório nos dias seguintes,
135

 ajudando-os a 

responder à pergunta: “o que faremos com estas coisas?”  

Este padrão parece ser contra a diversidade o resto deste capítulo advoga. Vale a pena, 

porém, sublinhar que Chapell inclui no padrão que apresenta vários componentes que estão na 

lista de possibilidades que foram elencadas. A sua proposta pode consistir em usar qualquer 

um das formas apresentadas, ou até várias combinações de duas ou três dessas formas. 

Sugel Michelén concorda: “A conclusão nem sempre tem a mesma forma; ela varia de 

acordo com a mensagem, o auditório e até mesmo com a personalidade do pregador. Podemos 

concluir a pregação revisando as afirmações mais importantes do sermão em torno da ideia 

central que se quis comunicar, com uma série de aplicações práticas, com uma ilustração que 

lance luz sobre o tema ou suas aplicações, com algumas diretrizes específicas que indiquem 

                                                
134 CHAPELL, Bryan. Pregação Cristocêntrica. São Paulo: Cultura Cristã, 2016, p. 270. 
135 Ibid., 2016, p.267-269.  
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ao auditório o que deve fazer com a mensagem que foi ouvida; ou com uma boa citação, que 

apresente a ideia central do sermão de forma vivida e memorável.”
136

  

Poderá, também, haver outras formas além das que são apresentadas neste capítulo que 

os pregadores podem usar para concluir os seus sermões. O objetivo da dissertação não é 

listar todas as formas mas, acima de tudo, incentivar e consciencializar cada pregador a variar 

a forma de concluir o sermão e a não ser repetitivo. O principal é que, independentemente da 

forma que cada pregador vier a usar, a conclusão do sermão seja construída com cuidado e 

intenção, para que a mensagem seja prática e relevante. 

Outro aspeto que cada pregador deve lembrar é que independentemente da maneira 

que utilize para escrever os seus apontamentos, seja somente os tópicos do sermão ou apenas 

os tópicos e as ideias principais, deverá optar por escrever sempre a conclusão do sermão.
137

 

Esta é uma boa prática que os pregadores não devem subestimar e devem procurar pôr em 

prática em todos os manuscritos que vierem a elaborar. Ao escrevermos a conclusão do 

sermão pensamos como será e podemos de antemão tentar visualizar se será prático e 

contribuirá para o bem do auditório ou se outra opção, porventura, poderia ser melhor.     
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Capítulo 6 

COMO NÃO TERMINAR UM SERMÃO 

 

Floyd Bresee entende que um sermão é como um caso de amor onde é mais fácil 

começar do que terminar. E quando se terminam, nem sempre o final ocorre da melhor 

maneira e, geralmente, deixa marcas. Da mesma forma, a conclusão do sermão é a parte mais 

difícil do sermão a ser preparada. No entanto, é também, na sua opinião, a parte mais 

importante do sermão.
138

  

O advogado sabe que não importa que por mais eloquente que ele seja a defender o 

seu caso se os seus argumentos finais não trazem um veredito positivo, ele falha. O vendedor 

está bem ciente de que, por mais fluente que seja a sua apresentação de vendas, se ele não 

souber como “fechar” para fazer uma venda, ele morre de fome. Da mesma forma, os 

pregadores devem aprender a mesma lição. É importante que a introdução do sermão prenda a 

atenção da congregação. É importante que o corpo do sermão traga instrução e inspiração. 

Mas é ainda mais importante que a conclusão do sermão ajude os ouvintes a decidir que ação 

tomarão.
139

  

Paul Samuel Whiteman, compositor, diretor de orquestra, violinista e líder de uma 

banda de dança mais popular nos Estados Unidos, nos anos 20 e 30 do século passado, 

entendia a importância e as exigências de uma boa conclusão e afirmou: “Comece com um 

estrondo e, quando terminar, termine com tudo completo.”
140

 Este princípio ainda hoje é 

relevante e não pode ser esquecido pelos pregadores. Todos os sermões, em algum momento 

chegarão ao fim. Nem todos, porém, chegarão ao fim de uma forma correta.  

O pregador deve acabar de dizer o que tem para dizer e terminar o sermão ao mesmo 

tempo. Deseja-se que a frase final seja lembrada nos próximos dias. Mas não é no púlpito que 

o pregador deve tatear até a encontrar.
141

  

                                                
138 W. Floyd Breese  in Sermon conclusions. [consult. 2019-07-13 16:34:52]. Disponível na Internet:  

https://www.ministrymagazine.org/archive/1990/03/sermon-conclusions-2 
139

 Ibidem 
140 ROBINSON, Haddon W. e Craig B. LARSON. A Arte e Ofício da Pregação Bíblica : um manual abrangente 

para todos os comunicadores da actualidade. São Paulo: Shedd, 2009, p. 189. 
141 ROBINSON, Haddon. Pregação Bíblica: o desenvolvimento e a entrega de sermões expositivos. São Paulo: 

Shedd, 2002, p.195. 
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Quais são algumas formas de não terminar um sermão corretamente? 

 

 

Falar heresias 

 

Apesar de haver várias formas de terminar a pregação, deve haver sempre um cuidado 

constante com o conteúdo da conclusão. O pregador deve permanecer zeloso na Palavra e de 

baixo da direção do Espírito Santo. Da mesma forma que é no resto do sermão, a efetividade 

da conclusão do sermão depende da obra do Espírito Santo.
142

 

Haddon Robinson afirma que, no púlpito, a maior quantidade de heresias são 

transmitidas durante a aplicação da mensagem e não na exegese da Palavra. Nem sempre os 

pregadores conseguem fazer corretamente a ligação entre o texto bíblico e o mundo moderno. 

É uma heresia quando uma boa verdade é aplicada da maneira errada.
143

 Por vezes, alguns 

oradores aproveitam para tirar um versículo fora do seu contexto a fim de terem um bom 

pretexto para transmitirem a sua mensagem e levarem a bom porto o seu pensamento e não o 

que a Palavra verdadeiramente diz. 

O pregador não pode desconsiderar a teologia na conclusão, baixar a fasquia em 

relação ao conteúdo ou pensar que em algum momento a Palavra deixa de ser relevante. “O 

pregador precisa de trabalhar com afinco para garantir não somente que fez um bom trabalho 

de exegese, ajudando o ouvinte a entender o significado do texto, mas também a labutar para 

estabelecer a relevância do texto para o mundo pessoal dos ouvintes.”
144

 Esta ligação não 

pode ser herética. 

 

 

Pressão sobre o auditório 

 

“O homem é constituído por mente, afeição e vontade (…) ninguém deve fazer 

pressão direta sobre a vontade. Sempre devemos chegar à vontade por meio da mente, do 

intelecto e, em seguida, das afeições.”
145

 Em algumas “comunidades evangélicas” no ato de 

                                                
142 GALLI, Mark e Craig Brian Larson. Preaching That Connects – Using Journalist Techniques to Add Impact. 

Grand Rapids: Zondervan, 1994, p. 128. 
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144 BEGG, Alistair. Pregando para a glória de Deus. Portugal: Fiel, 2017, p. 43. 
145 LLOYD-JONES, David Martyn. Pregação e pregadores. São Paulo: Fiel, 2008, p. 252. 
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culto, em particular no louvor e na conclusão do sermão, a pressão emocional e psicológica 

vai muito para além da fronteira. Alguns excessos têm sido cometidos em nome de Jesus.  

A “pressão demasiadamente direta é algo perigoso, porque, no final, pode produzir 

uma condição em que o elemento determinante da resposta do individuo que “veio à frente” 

não foi a própria verdade, mas, talvez, a personalidade do evangelista, ou algum temor vago e 

geral, ou algum outro tipo de pressão psicológica.”
146

  Não compete aos pregadores fazerem 

um ataque, ainda que santo ataque, sobre as emoções dos ouvintes. Também não é a sua 

função colocar uma pressão exagerada sobre a vontade.   

Para tornar a pregação mais eficaz Lloyd-Jones conta que “alguns 

templos têm lâmpadas de diferentes cores, instaladas em lugares 

estratégicos, e, conforme o sermão vai prosseguindo, as luzes vão sendo 

gradualmente apagadas, até que no fim, em certo caso particular, sobre a 

qual estou pensando, não há nenhuma lâmpada acesa, exceto uma cruz 

vermelha iluminada, suspensa acima da cabeça do pregador. Tudo isto é 

apenas condicionamento psicológico.”
147

  

Novamente, o pregador precisa de interiorizar que o poder está no Espírito Santo, a 

obra é principalmente e acima de tudo d’Ele. Os sentidos físicos dos ouvintes podem ser 

iludidos e alguns pregadores optam, consciente e inconscientemente, por enganar 

emocionalmente os seus ouvintes a fim de os levar a uma decisão. 

Manipular emoções com uma história que não enfatiza os princípios já desenvolvidos 

na mensagem é um dos piores erros na pregação.
148

 Mas, tal como Adams considera, os 

pregadores que eticamente usam o relato de interesse humano para suscitar emoções honestas, 

incitar sentimentos genuínos e provocar convicções legítimas, estão seguindo injunções 

bíblicas para induzir, persuadir e estimular.
149

 Compete pois aos pregadores serem 

equilibrados e corretos para com o auditório que os escuta. As conclusões não devem produzir 

emoções, nem evitá-las.
150

 

 

  

Prolongar demasiadamente o tempo 

  

Bryan Chapell considera que os pregadores não deveriam anunciar a chegada da 

conclusão do sermão. Na sua opinião, a tendência natural dos ouvintes, quando os pregadores 
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falam que vão concluir, é de olharem para o relógio. “Se você disser: “Finalmente…” ou “Em 

conclusão…” você disse tacitamente a todos que deixem de olhar para você e deem uma 

olhadela para o relógio.”
151

 Robinson concorda com este princípio e afirma que “num sermão 

bem planejado, as conclusões devem concluir sem anunciar de antemão a sua vinda.”
152

 O uso 

da expressão “finalmente” ou “em conclusão” são desencorajadas pois elas testam a paciência 

do auditório.
153

 

Pior, porém, do que anunciar a conclusão, é mentir e dizer que a pregação está a 

chegar ao seu epílogo quando, na realidade, o mesmo ainda está longe de acontecer. Se a 

expressão “finalmente” ou “em conclusão” surgir no púlpito então é desejável e aconselhável 

que o pregador esteja a falar a sério.
154

  

As boas conclusões não precisam de ser longas.
155

 Uma boa conclusão, acima de tudo, 

conclui só uma vez.
156

 É verdade que o apóstolo Paulo, na I epístola aos Tessalonicenses, 

depois de ter escrito o que temos dividido em 43 versículos, iniciou o capítulo 4 dizendo 

“finalmente irmãos,” quando ainda lhe faltava escrever mais 45! Um apóstolo pode dizer 

“finalmente irmãos” e continuar por dois ou mais capítulos… o pregador não. Esta prática 

desmotiva o auditório e o sermão perde parte da sua eficácia. “Estender o sermão muito além 

do seu clímax é um anticlímax que despojará a mensagem inteira de poder.”
157

 A conclusão 

deve ser pensada e preparada tendo em conta o tempo do sermão para que não torne a 

mensagem longa e saturante.  

 

 

Acrescentar um ponto 

 

Uma boa conclusão não deve introduzir novo conteúdo ao sermão.
158

 De acordo com 

Sugel Michelen “uma boa conclusão apresenta as seguintes características: é dinâmica e 

contém uma aplicação; nunca introduz material novo, mas enfatiza o que já foi dito; é breve e, 
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acima de tudo, conclui uma só vez.”
159

 Pregar um ponto após a conclusão, por ter-se 

esquecido dele no transcorrer da mensagem, é um meio certo de enfraquecer o desfecho do 

sermão. “Não introduza matéria nova na conclusão. Esses momentos finais devem acabar de 

fixar aquilo que você já disse, e não levar o auditório para novas avenidas de pensamento… 

gaste estes momentos importantes, reforçando a penetração da ideia central do seu sermão.”
160

 

O pregador deve resistir a contar aquela história marcante que ouviu durante a semana 

só porque ela o marcou, apesar de não estar relacionada com o conteúdo de todo o sermão.
161

 

Tal como num puzzle, o pregador não deve forçar que as peças encaixem. Mais vale o sermão 

acabar um pouco mais cedo que estender-se com mais um ponto na conclusão.  

 

 

Terminar sem esperança 

 

O pregador não deve deixar o auditório abandonado e sem esperança. Uma 

congregação abatida, desesperada e pessimista em relação ao seu pecado e que se sente 

abandonada é um claro sinal de fracasso do pregador. “Lembre-se que o Evangelho são “boas-

novas.” As conclusões devem desafiar e elevar o coração.”
162

 

Todos os sermões deveriam ser encorajadores. Se assim não for, o sermão torna-se 

perverso. O púlpito é um lugar de pregação de boa nova. O Evangelho deve ser sempre 

anunciado. A esperança dos crentes não é para ser lembrada apenas quando há a celebração da 

Ceia do Senhor, mas sempre que alguém fala a Palavra de Deus.   

Mesmo quando o auditório é confrontado com o seu pecado, compete ao pregador 

oferecer uma esperança. O Senhor Jesus Cristo foi, é e será a esperança. “A conclusão é o 

ponto culminante de todo o sermão, em que o constante objetivo do pregador chega à mente 

como uma impressão poderosa.”
163

 Sugel entende que uma conclusão fraca pode debilitar o 

impacto que o restante do sermão causou.
164

 Isto é, sem dúvida, o que ocorre aquando uma 

conclusão termina sem ser numa nota de esperança.  
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Uma pergunta oca no ar 

 

Alguns pregadores optam por terminar, algumas vezes, o sermão com uma pergunta 

pessoal. Por vezes essa pergunta é retórica. Isto é, o pregador faz a pergunta sem na realidade 

desejar obter uma resposta do auditório, mas desafia-o a meditar e a refletir sobre determinado 

assunto. Esta figura de estilo normalmente é usada para tornar um debate mais vivo.  

A Bíblia tem vários exemplos onde perguntas retóricas foram colocadas. Por exemplo, 

o próprio Senhor Jesus, em determinadas situações, colocou algumas questões que fizeram os 

Seus discípulos refletir. Em Lucas 9.18-22 Jesus a pergunta: “Quem dizem os homens que eu 

sou?(...) E vós, quem dizem que Eu sou?” Mais do que causar curiosidade, esta pergunta é 

provocativa e leva os discípulos à reflexão. Mais adiante, o apóstolo Paulo, também se 

socorreu desta estratégia. Romanos 8.28-39 é o exemplo mais pragmático. Nesta passagem há 

5 perguntas que Paulo coloca à Igreja, formuladas apenas para mostrar que em Cristo somos 

mais do que vencedores. Paulo procurar estimular a fé e a confiança em Deus daqueles irmãos 

que viviam dias de tribulação. 

A retórica era uma arte da comunicação persuasiva usada desde a mais remota 

antiguidade que procurava auxiliar na busca do sentido do texto. “A cultura grego-romana era 

essencialmente uma cultura retórica. O aluno era iniciado nos fundamentos de retórica logo 

no ensino básico, e essa formação de base dominava todo o restante percurso da sua educação 

em qualquer parte do mundo helenístico.”
165

 Mas será que os ouvintes hoje estão capacitados 

para esta figura de estilo? Será que a pergunta vai permanecer na sua cabeça e merecer a sua 

atenção? 

“Infelizmente, perguntas ao final dos sermões têm tendência de fazer o 

assunto dissolver-se no espaço. No instante em que os pregadores 

concluem com perguntas retóricas, eles pretendem que os ouvintes 

considerem ouvintes os assuntos debatidos no sermão. Entretanto, os 

assuntos são muitas vezes apresentados de maneira tão geral que drenam 

o poder que a mensagem poderia ter.”
166

   

Assim, os pastores, se colocarem perguntas no final do seu sermão, devem ser bem 

específico sobre o que deseja que os ouvintes possam considerar. “Com muita frequência, as 

perguntas retóricas simplesmente demonstram que o pregador não foi capaz de pensar numa 

conclusão mais adequada…”
167
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Terminar com uma pergunta oca porque não se achou outra forma para acabar é sinal 

que talvez o pregador precisa de trabalhar mais na conclusão. Mas se verdadeiramente, uma 

pergunta é a forma mais indicada, o pregador deve colocar a pergunta e nada mais do que a 

pergunta. Muitos do discursos do Senhor Jesus concluíram desta maneira mas, ao estudarmos 

cada um deles, observaremos que Ele foi intencional quando optou por concluir desta forma. 

A conclusão aberta pode ser uma opção, mas o pregador tem que ser tao intencional na sua 

preparação como é nas outras formas.   

 

 

A oração sumária ou a oração habitual 

 

A oração pode ser uma das formas mais comuns de terminar um sermão. 

Verdadeiramente, a oração pode ser uma maneira apropriada para concluir uma mensagem… 

mas ela também pode ser usada de uma forma errada. O pregador não deve aproveitar a 

oração final para resumir o que pregou ou para aproveitar e desafiar indiretamente o 

auditório.
168

 Na oração, quem ora fala com Deus e não para a congregação. 

Outro perigo que os pregadores devem evitar é de terminar todas as semanas com a 

mesma oração. A melhor conclusão para um sermão jamais será uma reza, ainda que ela seja 

feita com boas intenções, procurando a bênção daqueles que a ouvem. Tal oração não engana 

ninguém. Não funciona como oração, nem como exortação!
169

 

 

Boas conclusões requerem cuidado e habilidade. Uma pregação não pode concluir de 

qualquer maneira. Tal como Chapell afirmou: “A conclusão deve verdadeiramente encerrar a 

mensagem. Para que isso seja benfeito, a conclusão precisa incluir o que previamente havia 

sido dito e impedir a possibilidade de as implicações e consequências da mensagem 

escaparem aos ouvintes.”
170

 O conteúdo de uma boa conclusão tem sempre respaldo bíblico e 

sempre impele o ouvinte para uma ação em obediência à Palavra. 
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CONCLUSÃO 

 

O inquérito efetuado entre vários irmãos habituados a pregar, a maioria deles até 

várias vezes por semana, veio confirmar que há dificuldades que os pregadores sentem na 

preparação das conclusões dos sermões e na transmissão das mesmas. Estas dificuldades são 

reais e se as consequências no auditório têm sido minimizadas devemos ser gratos pela graça 

de Deus.  

A questão final que se coloca é, tendo consciência das dificuldades que os pregadores 

sentem na conclusão do sermão, como as vamos limitar e de que forma podemos silenciar a 

questão “que faremos com estas coisas?”    

Se os pregadores souberem o que fazer e como o fazer, se entenderem que a pregação 

não é apenas a explicação do texto bíblico certamente as dificuldades serão minimizadas. A 

pregação tem início na introdução e termina somente aquando da conclusão. Da mesma forma 

que “até ao lavar dos cestos é vindimas,” também até ao final da conclusão é pregação!  

Todos necessitam entender a importância de preparar a conclusão (e, igualmente, 

também a introdução) tal como precisam de preparar o corpo do sermão. O pregador deve 

valorizar cada parte do sermão quando prega a Palavra de Deus. Esta valorização é importante 

para quem prega, mas é também para quem escuta o pregador. Será útil e benéfica para todos 

os que estão envolvidos na comunicação. Assim sendo, quando o pregador sobe ao púlpito ele 

deve saber e ter consciência de como descerá de lá. A preparação da pregação requer tempo, a 

preparação da conclusão provavelmente levará mais do que trinta minutos! 

 Os pregadores têm respaldo bíblico para serem agentes ativos durante a pregação. Isto 

não é apenas na explicação dos pontos e subpontos do sermão, mas é também aquando da 

conclusão. É aí, conforme foi referido e tal como vemos em Actos 2, que a interação entre o 

Espírito Santo, o pregador e o auditório se intensifica. O pregador, guiado pelo Espírito e 

submisso à Palavra de Deus, deve e pode mostrar os princípios práticos das Escrituras 

Sagradas e mostrar, com ousadia e confiança, a forma como ela se aplica aos nossos dias. Se a 

Bíblia nos mostra que de forma tão clara que Pedro foi diretivo, porque não nos apropriarmos 

dela? Seja a prática de acordo com a Palavra! 
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Cada parte do sermão deve preparar convenientemente aquele momento. O pregador 

deve saber como terminar e terminar adequadamente, procurando não ser repetitivo em todos 

os sermões na forma de concluir. Aja porém consciência que nem todas as formas são boas 

para concluir um bom sermão. Que Deus nos ajude na tarefa da proclamação da Palavra. Que 

cada um se esforce como se tudo dependesse de si e esforce-se porque tudo depende de Deus. 

É verdade que há uma dificuldade que é sentida por parte dos pregadores. O 

reconhecimento desta dificuldade sem nenhuma ação de pouco ou nada vale. Capacitemo-nos 

para pregar melhor, aprendamos o que fazer e fujamos do que não devemos fazer.   

A Bíblia ensina-nos que quando o Senhor Jesus chamou o apóstolo Pedro para O 

seguir, Ele disse-lhe que faria dele “um pescador de homens.” Lucas, coloca essa afirmação 

depois de ter acontecido uma pesca maravilhosa. No capítulo 5, o dia estava a começar mal 

para Pedro e seus colegas. Ao lavar as redes despois de terem desembarcado, os pescadores 

mostravam que não haviam pescado.  

 É então que surge O carpinteiro de Nazaré que depois de uma lição à beira mar disse a 

Simão Pedro para lançar novamente as redes. Ele já havia lançado as redes e não havia 

pescado. O mar era o mesmo, o dia era o mesmo, será que valia a pena? Em obediência à 

palavra da Palavra, Pedro lançou as redes e os peixes foram tantos que elas começaram-se a 

romper. É ali, depois de uma noite em branco e de uma manhã em cheio que Pedro ouve Jesus 

a dizer que ele seria pescador de homens. 

 Como pescador, ele sabia que precisava de lançar as redes ao mar para pescar. Mas só 

isso não bastava! Pedro sabia também que era preciso puxar as redes e remar o barco até este 

chegar à costa.  

A pescaria, naquele dia, só aconteceu porque eles obedeceram, lançaram as redes, 

puxaram as redes, encheram os barcos e chegaram a terra. Se tivessem permanecido no mar, 

os barcos ter-se-iam afundado e a história não seria a grande pescaria, seria o grande 

afundanço! Terrível se assim fosse.  

 Os pregadores precisam de entender a pregação com “ir à pesca.” A introdução é o 

engodo, ao explicarmos o texto lançamos as redes e na conclusão concluímos todo o processo. 

Não basta lançar é preciso puxar, é preciso remar, é preciso chegar à terra. Durante a 

conclusão precisamos de puxar as redes, encher o barco e levá-lo para terra. Concluir a tarefa 

como deve ser! 

 O pregador não pode ter receio. Ainda que cansado, ainda que desanimado, ele deve 

obedecer à ordem de Jesus e pregar a palavra. Deve pregar com ousadia. Ele não pode temer 

ser diretivo, nem omitir-se da sua responsabilidade para ser popular diante dos homens. 
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Quando pregamos colaboramos com Deus, o Espírito Santo tem o papel principal, mas nós 

temos o papel ativo.  

O pregador deve ter consciência que a Palavra de Deus é, conforme II Timóteo 

3.16,17, proveitosa para: doutrinar, então deve ensinar; repreender, então deve mostra o que 

está mal; corrigir, então deve mostrar o que é bem. Para quê? “Para que o homem de Deus 

seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra.”  

A Palavra de Deus, quando exposta cuidadosamente, contribui para a ortodoxia, mas 

também para a ortopraxia. Uma sem a outra jamais fará sentido. A pregação não pode ser o 

ensino de várias teorias e ficar-se por aí. A pregação tem que ser prática, ainda que não 

legalista! A conclusão ajuda a que assim aconteça.  

Esta dissertação não tem a pretensão de ser algo concluído, mas deseja acima de tudo, 

chamar atenção para um problema. Pretende também apontar um caminho, com veredas 

corretas para percorrer, e alertar para o perigo dos desvios e atalhos, com formas erradas de 

concluir um sermão.  

De tudo o que foi dito, conclui-se que a conclusão do sermão é algo realmente 

importante. Invista-se tempo e, se necessário, recursos para melhorar as capacidades e para 

reciclar os conhecimentos do pregador. Invista-se tempo a preparar convenientemente em 

cada sermão a sua conclusão. Deus merece mais e melhor. O auditório ressente-se quando o 

pregador não está convenientemente preparado. É urgente, a cada mensagem silencie-se a 

pergunta: “Que faremos com estas coisas?”  
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